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PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 

BARBARENSE 

  



Ano: 1818 

   Em 04 de Dezembro: a Fundação de Santa Bárbara    

Por ação de Dona Margarida da Graça Martins, uma mulher paulistana de 

nascimento e que veio da cidade de Santos, ocorreu a fundação do povoado 

de “Santa Bárbara” a partir da construção de uma “Capela” na chamada 

“Região dos Toledos”, em sua propriedade, cuja “santa padroeira”, 

adotada foi “Santa Bárbara”. Por este ato Dona Margarida é considerada 

como a “Fundadora” da cidade por ter dado a condição de se formar um 

povoado a partir da doação de terra à “Cúria Paulistana/Metropolitana” 

para o erguimento da citada “Capela”, uma obra de pau a pique, barreada, 

esteios e baldrames, barrotes e ripas de coqueiros, portas de madeira de 

peroba.  

* Quando de sua criação, o povoado de “Santa Bárbara” estava vinculado 

à “4ª Comarca” de Porto Feliz, que por sua vez era vinculada a Itu, que, por 

sua vez ainda, era vinculada a Santana de Parnaíba (da atual Região 

Metropolitana de São Paulo), esta que estava vinculada inicialmente ao 

“núcleo-mãe” (entre os territórios) de São Paulo. Eram quatro os “núcleos-

mãe” na história na referida época: o Núcleo de São Vicente, o de São 

Paulo, o de Mogi das Cruzes e o de Taubaté. 

* Santa Bárbara teve seu início na história paulista e brasileira quando o 

governante do “Reino Unido do Brasil”, uma “Colônia” ligada e dependente 

de Portugal, era Dom João VI (que em 1820 retornaria a Portugal). 

 

1821 

Dona Margarida, a “Fundadora” do povoado barbarense, resolveu deixar 

de morar em Santa Bárbara para retornar à cidade de onde veio, Santos, 

levando consigo seus quatro filhos - Ângela, Anna Margarida, Manuel 

Francisco e Belchior Francisco (a filha Maria já havia falecido, ainda 

pequena, em Santos). Voltou para cuidar dos negócios da família, aquilo 

que recebeu de herança de seus pais.  

 



1822 

10 de Agosto 

Nesta data, Santa Bárbara foi desvinculada de Porto Feliz e passou a ser 

vinculada à “emancipada” Vila Nova da Constituição (futura Piracicaba). 

 

1822 

O comando do Brasil de Dom João VI para seu filho Pedro I (o Príncipe-

Regente), que foi o primeiro imperador (até 07 de abril/1831, quando iria 

se abdicar do trono brasileiro em favor de seu filho Dom Pedro II, quando 

este tinha apenas cinco anos de idade e se tornaria o segundo e último 

imperador do Brasil, até 15 de novembro/1889). 

 

1833 

06 de Fevereiro e 18 de Março 

A Câmara de Vereadores da Vila Nova da Constituição (Piracicaba), a que 

pertencia Santa Bárbara “dos Toledos”, aprovou o plano de divisa de suas 

terras, apresentando-o à Câmara de Vereadores da Vila de São Carlos 

(Campinas), que o aceitou, firmando o acordo em 18 de março do mesmo 

ano, com o estabelecimento das linhas demarcatórias da divisa entre 

Campinas e Santa Bárbara, na foz do “Ribeirão Quilombo”, seguindo este 

rio acima, divisando com a sesmaria de herança do Capitão Joaquim José 

Teixeira Nogueira, dali seguindo a duas sesmarias ao vento sul. 

 1844 

23 de Janeiro 

A chamada “Freguesia” de Santa Bárbara foi anexada à Vila de São Carlos 

(a futura Campinas). 

 



1846 

02 de Março 

Por pouco tempo Santa Bárbara permaneceu vinculada à Vila de São Carlos 

(Campinas) e logo houve o recuo, voltando a ser anexada ao município de 

“Vila Nova da Constituição” (Piracicaba).   

 

1869 

15 de Junho 

“Emancipação” 

A independência de Santa Bárbara, que se desliga oficialmente  

de Piracicaba: povoado barbarense ganha autonomia  

política e também administrativa, conquista a sua liberdade 

Esta é a data de emancipação político-administrativa do município 

barbarense (não se tem feriado no referido dia). A partir de então Santa 

Bárbara foi elevada à categoria de Vila (futura cidade), de acordo com a Lei 

Estadual nº 2, assinada por Vicente Pires da Motta, o Presidente em 

exercício da Província de São Paulo, medida que a desvinculou de 

Piracicaba. 

 

1869 

12 de Setembro 

 

em sua primeira eleição da história 

Quase no final do regime da monarquia, aconteceu a primeira eleição em 

“Santa Bárbara” para a formação de sua primeira “Câmara Municipal”, 

tendo sido eleitos 07 (sete) vereadores. Foram 120 os cidadãos votantes. A 



população barbarense no ano de sua “Emancipação” era de 2.589 

habitantes (os escravos eram 213). A eleição inicial foi organizada por 

Piracicaba. 

 

1869 

19 de Setembro 

OS  07  VEREADORES  DA 1ª  LEGISLATURA 

DA HISTÓRIA DA CÂMARA MUNICIPAL BARBARENSE 

(PERÍODO DE 1869 ATÉ 1872)    

Presidente – Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (obteve 64 
votos); demais vereadores - João Soares de Godóis (46 votos); Tenente 
Cesário Cavalheiro Leite (também 46 votos), João Batista Lino (40 votos), 
Joaquim Gonçalves de Oliveira Martins (39 votos), José Ferraz de Campos 
(37 votos) e Joaquim Benedicto do Amaral (35 votos). 
 
* Os que alcançaram um mínimo 15 votos, porém que ficam de fora da 
“Câmara Municipal”, são: 28 votos para Luiz Antonio de Castro; 26 para 
Clemente Antonio da Silva e João Batista Leite Penteado; 18 votos para 
José Gonçalves Teixeira; 17 para Benedito Gonçalves de Oliveira e Ignacio 
Antonio de Oliveira – Inácio Antonio; 16 votos para Modesto Soares da 
Silva.  
 

1869 

26 de Setembro 

Surge a figura do “Presidente da Câmara Municipal”  

e com dupla função, atuando como  legislativo e executivo 

Ocorreu nesta data a instalação oficial da Câmara Municipal barbarense, 

em sessão extraordinária e sob a presidência do Dr. Eulálio da Costa 

Carvalho, presidente da Câmara Municipal da cidade de Vila Nova da 

Constituição (a futura Piracicaba), da qual participaram também alguns dos 



vereadores da localidade vizinha, a qual comandava tudo de Santa Bárbara 

até aqui, através de sua Câmara Municipal e de seu Cartório. 

Nesta mesma data, ao meio-dia, tendo como local “improvisado” a casa do 

vereador Joaquim Benedicto do Amaral, aconteceu a sessão de posse dos 

vereadores eleitos para o primeiro “quatriênio”, os quais fizeram o seu 

juramento.  

* Coube a presidência ao mais votado, que foi o comerciante e agricultor 

Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, que assumiu duas funções 

ao mesmo tempo, de presidente do “Poder Legislativo” e o comandante 

do “Poder Executivo” (o Brasil era governado pelo regime da monarquia).  

* Na sessão de posse dos “pioneiros” vereadores barbarenses, usaram da 

palavra: o Padre José Serafim de Rigillo (vigário da “Paróquia Santa 

Bárbara”), o Dr. Prudente José de Moraes Barros (de Vila Nova da 

Constituição/Piracicaba), o Dr. Frederico de Avelar Brótero, dentre mais 

alguns outros dos presentes. 

* O “pioneiro” presidente da Câmara Municipal, o Tenente Antonio 

Theodoro de Oliveira, com a aprovação unânime dos vereadores, nomeou 

como o “pioneiro” secretário do “Poder Legislativo” barbarense o Sr. 

Antonio Teixeira de Camargo.  

* O Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (o primeiro presidente 

do Legislativo ficou no cargo por duas gestões seguidas, que terminariam 

em 1876, portanto com duração de quase oito anos). 

* As primeiras sessões da Câmara Municipal aconteceram na residência do 

vereador Joaquim Benedicto do Amaral, bem como, na sequência, de nas 

casas de alguns outros vereadores. 

 

1869 

27 e 28 de Setembro 

* Na sessão do dia 27, com início às 10 horas da manhã, foi indicado e já 

nomeado como “fiscal” da Câmara o Sr. José Augusto Ferraz de Campos e 

como “procurador” da Câmara o Sr. Antonio Modesto Galvão. 



* Na sessão do dia 28, foram compostas e oficialmente nomeadas três 

comissões do “Legislativo”: Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

e Joaquim Benedicto do Amaral (com a incumbência de se organizar o 

“Código de Posturas”); João Batista Lino e Joaquim Gonçalves de Oliveira 

Martins (“Comissão de Obras Públicas”); o mesmo Tenente Antonio 

Theodoro de Oliveira e Souza e Tenente Cesário Cavalheiro Leite 

(“Comissão de Contas”).   

 

1870 

Dias 07 e 13 de Janeiro 

Abrindo ruas que estavam fechadas por “pastos” de particulares 

* O vereador Joaquim Benedicto do Amaral indicou que sejam abertas ruas 

que se encontram fechadas por pastos, em alguns trechos, como a Rua Boa 

Vista (mais adiante Rua Prudente de Moraes), fechada pelo pasto de 

propriedade de João Naldi Alemão e a Rua Nova (mais adiante Rua Bom 

Retiro e depois ainda Rua 15 de Novembro), fechada pelos pastos de 

propriedade de Lourenço Sirino e José Luiz. 

* Na sessão seguinte, de 13 de janeiro, a “Comissão de Obras” entendeu 

não ser necessário agora o serviço de abertura dos trechos reclamados, 

mas que o “fiscal” já havia procedido a correção, conforme mandam as 

“posturas” vigentes (somente em janeiro/1871 é que a Rua Boa Vista seria 

mesmo reaberta e até chegar na água). 

 

1871 

13 de Outubro 

Foi inteiramente consertada a “Rua da Dobrada” (futura Rua Duque de 

Caxias), desde a casa de Dona Ana Amaral até a casa de Joaquim Ferraz de 

Campos, com o acompanhamento do vereador João Batista Lino. 

1872 

08 de Janeiro 



O falecimento do primeiro vereador: 

João Soares de Godóis 

Ocorreu na cidade o falecimento do primeiro vereador da “pioneira” 

Câmara Municipal de Santa Bárbara, registrando-se o passamento de João 

Soares de Godóis (seu substituto na Câmara passaria a ser o suplente Luís 

Antonio de Castro). 

 

1873 

07 de Janeiro 

A posse dos sete novos vereadores do 2° período legislativo 

(para o quatriênio de 1873/1874/1875/1876)  

Aconteceu a posse dos sete vereadores eleitos em setembro do ano 

passado, para atuarem no segundo período legislativo (segundo 

“quatriênio”) da história de Santa Bárbara, que são eles: 1° lugar - Tenente 

Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (63 votos e assim mantido na 

presidência da Câmara Municipal); 2° lugar - Bernardino Antonio Vieira 

Barbosa (53 votos); 3° - João Batista Leite Penteado (51 votos); 4° - Antonio 

Francisco de Oliveira Campos (50 votos); 5° - José Benedito de Castro 

Ferraz (45 votos); 6° - Aquilino Carlos de Oliveira (45 votos); 7° lugar - 

Clemente Antonio da Silva (30 votos). 

* Dos sete vereadores da primeira legislatura na cidade, somente um foi 

reeleito e justamente o presidente – e que segue no cargo: Tenente 

Antonio Theodoro de Oliveira e Souza. 

 

1874 

05 de Abril 

 

A criação do primeiro “Cartório” do município 



Criação em Santa Bárbara do “Cartório de Registro Civil”, através do 

Decreto Imperial número 5.604, cujo Artigo 8° diz o seguinte: “Cabe à 

“Câmara de Vereadores” a instalação dessa repartição pública”. 

 

1875 

17 de Novembro 

O “Cartório Civil” foi instalado pelo Presidente da Câmara Municipal  

e entrou em funcionamento em Santa Bárbara 

Instalação, pelo Presidente da Câmara Municipal, Tenente Antonio 

Theodoro de Oliveira e Souza, do “Cartório de Registro Civil das Pessoas 

Naturais de Santa Bárbara”, sendo designado para o cargo de primeiro 

oficial Alfredo de Moraes Lima e de primeiro escrivão o cidadão Manuel 

Francisco da Graça Martins, conhecido como “Capitão Maneco”, filho da 

Fundadora Dona Margarida.  

* O Juiz de Paz nomeado, Sr. José Vicente da Silveira Pinna, teve muito 

trabalho ante ao Juiz da Comarca de Piracicaba para colocar o cartório 

“legalmente” funcionando na cidade. 

* O primeiro registro da história do Cartório barbarense foi de uma criança 

de nome Maria, filha do casal Antonio de Oliveira Campos e Maria Thereza 

de Camargo (ela havia nascido quase um mês antes do início do 

funcionamento do Cartório, em 21 de outubro/1875).  

* O primeiro óbito foi de João José de Sant´Anna, um viúvo de 80 anos, 

falecido também antes do funcionamento do Cartório, ou seja, no dia 03 

de novembro/1875, ocorrido no bairro do Bom Retiro. 

* O primeiro casamento foi de Antonio Francisco das Neves com Amélia 

Maria de Jesus em 13 de novembro/1875, também um pouco antes da 

inauguração do cartório, tendo como celebrante o Padre João Baptista 

Belinfante. 

1877 

O novo presidente da Câmara Municipal, o segundo da história,  



foi o Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, 

neto de Dona Margarida, a “Fundadora”  

OS   07   VEREADORES  DA  3ª  LEGISLATURA  (PERÍODO  DE  1877/1878) 

Presidente, o segundo da história – Alferes Carlos Augusto Vieira Martins 
- neto da fundadora Dona Margarida e também filho do Capitão Maneco 
– Manoel Francisco da Graça Martins – (o presidente do “Legislativo” 
também é o chefe do “Executivo”); demais vereadores - Manoel Ferraz de 
Souza Campos, Dr. Francisco de Paula Martins (irmão do novo presidente, 
outro neto de Dona Margarida), José Bernardes Rangel, Joaquim 
Benedicto Amaral, José de Paula e Silva e José Gonçalves Teixeira. 
 
 

1878 

07 de Abril 

Morre o presidente da Câmara, o vereador 

Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, 

neto de “Dona Margarida” 

Ocorreu na cidade o falecimento, de forma repentina, do presidente da 

“Câmara Municipal”, o vereador Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, 

mais um membro da família da “Fundadora” de Santa Bárbara, sendo neto 

de Dona Margarida da Graça Martins, ficando o cargo vago por um 

determinado período. 

 

1878 

Abril 

 

 

Vereador José de Paula e Silva é o terceiro da história a assumir a 

presidência da Câmara Municipal 



Depois da morte do presidente anterior, que era o Alferes Carlos Augusto 

Vieira Martins, quem assumiu a presidência do Poder Legislativo 

barbarense foi José de Paula e Silva. 

 

1879 

01 de Janeiro 

O presidente da Câmara Municipal foi o vereador José de Paula e Silva, 

que já ocupava o cargo após a morte do anterior 

OS  07   VEREADORES  DA NOVA LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1879/ 1880 

Presidente – José de Paula e Silva; (também o chefe do Poder Executivo); 
demais vereadores - José Gonçalves Teixeira (vice-presidente); Manoel 
Ferraz de Souza Campos, Tenente Cesário Cavalheiro Leite, José Machado 
de Campos, José Bernardes Rangel e Joaquim Antonio da Silva. 
 
* O secretário da Câmara Municipal é o Sr. Ignacio de Oliveira Leme. 
 
 

1879 

27 de Outubro 

O vereador José de Paula e Silva passou o cargo de presidente da 

“Câmara” ao vice José Gonçalves Teixeira, que assumiu interinamente 

O atual presidente da Câmara Municipal, vereador José de Paula e Silva, 

devido a enfermidade em sua família, resolveu passar a jurisdição ao vice-

presidente, vereador José Gonçalves Teixeira (este permaneceria na 

presidência até 06 de julho/1880, durante o período de afastamento de 

José de Paula e Silva). 

 

1880 

07 de Julho 

Retorna à presidência da Câmara Municipal 



o vereador José de Paula e Silva 

O presidente da Câmara Municipal volta a ser o vereador José de Paula e 

Silva (ele se encontrava afastado por problema de doença em membro de 

sua família). 

 

1881 

07 de Janeiro 

Assume a presidência da Câmara Municipal o vereador  

Dr. Francisco de Paula Martins, o quarto da história barbarense,  

ele que era outro neto da Fundadora Dona Margarida  

O novo presidente do Poder Legislativo barbarense passou a ser o 

vereador Dr. Francisco de Paula Martins, mais um presidente que era da 

descendência da Fundadora, outro neto de Dona Margarida da Graça 

Martins e filho de Manuel Francisco da Graça Martins.  

OS   07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO :  BIÊNIO  DE  1881/1882 

Presidente – Dr. Francisco de Paula Martins (também chefe do Poder 
Executivo), Ignácio Caetano da Costa Leme (vice-presidente), Modesto 
Antonio Corrêa de Lemos, Antonio Modesto Galvão, Aquilino Carlos de 
Oliveira, Manoel Jacintho Ribeiro e Antonio Bueno Penteado. 
  
* Durante esta gestão chegou a assumir o cargo o vereador imediato 
(suplente) Manoel Castanho de Almeida. 
 
* O vereador Dr. Francisco de Paula Martins, sendo o quarto presidente da 

história do “Legislativo” barbarense, precede outros três, que, pela ordem, 

foram: Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (o primeiro a 

presidir o “Legislativo”), depois Alferes Carlos Augusto Vieira Martins (que 

faleceu estando na presidência) e José de Paula e Silva. 

 

1881 



Fevereiro e Março 

Vereador presta a primeira homenagem à Fundadora da cidade: 

rua ao lado da “Igreja Matriz” passa a ser denominada de  

“Rua Dona Margarida”. Homenagem também ao seu filho,  

o “Capitão Maneco” 

Por sugestão do vereador Modesto Antonio Correa de Lemos, uma das 

ruas da cidade, denominada de “Rua do Cruzeiro” passa a ser denominada 

de “Rua Dona Margarida”, sendo a primeira homenagem prestada à 

“Fundadora” de Santa Bárbara, Dona Margarida da Graça Martins, 

falecida há 17 anos (em 1864). A denominação até aqui de “Rua do 

Cruzeiro” deveu-se à existência de um “cruzeiro” que se encontra instalado 

na área do “Largo São Benedito”, no sentido centro-norte. 

* Outra homenagem a familiares da “fundadora”: a “Rua do Comércio” - a 

chamada “Rua do Meio” -, que é de entrada para o centro, muda sua 

denominação para “Rua Capitão Manuel Francisco da Graça Martins – 

Capitão Maneco”. 

* Mais denominações de ruas: a chamada “Rua da Vala” passa para “Rua 

Ignacio Antonio”; a rua conhecida como “Travessa da casa do finado João 

Batista Lino” passa para “Rua João Lino”; a rua junto ao “valo” recebe e 

denominação de “Rua Américo Brasiliense”.   

 

1882 

22 de Setembro 

Vereadores foram multados pela ausência em sessão ordinária 

Pelo não comparecimento à sessão camarária desta data, dois vereadores 

– Antonio Modesto Galvão e Manoel Jacintho Ribeiro – foram multados 

pela mesa diretora em 24 mil réis cada. 

 

1883 



Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins  

(reeleito para o “quatriênio” de 1883/1884/1885/1886) 

OS   07   VEREADORES  DA  NOVA LEGISLATURA   

Presidente – Dr. Francisco de Paula Martins (também chefe do Poder 
Executivo), Basílio Bueno Rangel (vice-presidente), Modesto Antonio 
Corrêa Lemos, Manoel Jacintho Ribeiro, Antonio Bernardes Rangel, José 
de Paula Bueno e José Ferraz de Campos. 
 
 

1887 

Janeiro 

Segue como presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins (outra vez reeleito) 

OS   07   VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA  -   

QUATRIÊNIO   DE  1887/1888/1889/1890 

Os vereadores eleitos em dezembro/1886 e que seria para o novo 

quatriênio: presidente – Dr. Francisco de Paula Martins; demais 

vereadores - Modesto Antonio Corrêa de Lemos (vice-presidente), 

Antonio Modesto Galvão, João Gomes da Silva, Antonio de Oliveira 

Campos, Francisco Barbosa Leite e Carlos Murbach. 

 

1887 

03 de Julho 

Em ata da Câmara Municipal foi registrado que o Sr. Geraldo José Gomes 

passava a ser o responsável por manter em bom estado os “lampiões” da 

cidade, bem como fornecer querosene, chaminés e torcidas (o mesmo que 

pavios) para os mesmos. 

 



1888 

Casa para “Escola Municipal” virou sede também para  

a “Câmara de Vereadores” 

No período primitivo do funcionamento da “Câmara Municipal” de Santa 

Bárbara (isso vinha desde 26 de setembro/1869), os senhores vereadores 

se reuniam em casas de alguns deles próprios, até que as sessões passaram 

para uma determinada sede, na chamada “Casa Escola”, no centro da 

cidade (nela já vinha funcionando há alguns anos a “Escola Municipal 

Primária Masculina”). Assim, a referida casa, localizada na Rua Bom Retiro 

(a futura Rua 15 de Novembro), esquina com a Rua Prudente de Moraes 

(em trecho que, futuramente, seria denominado de Avenida de Cillo), se 

tornou a casa/sede do Poder Legislativo, cuja presidência continuava com 

o vereador Dr. Francisco de Paula Martins.   

 
Eis a primeira sede da Câmara Municipal (junto à “Escola Municipal”) 

 

1889 

21 de Julho 

A última sessão da Câmara de Vereadores de Santa Bárbara  

antes da mudança de regime no Brasil 



Nesta data, aconteceu mais uma sessão ordinária da Câmara Municipal 

barbarense, sob a presidência do Dr. Francisco de Paula Martins, sessão que 

acabou por ser a derradeira antes da mudança de regime de governo no 

Brasil.  

 

1889 

15 de Novembro – da “Monarquia” à “República”, um novo regime  

Nesta data, houve a mudança de regime no país, com a “Proclamação da 

República Federativa do Brasil” e foi quando surgiu nos municípios a figura 

do “Intendente” (no futuro o “Prefeito”) para o comando do “Poder 

Executivo”.  

 

1889 

Novembro 

Com o advento da “Proclamação da República” veio a “extinção” da 

“Câmara de Vereadores”, mas que seria por um curto período.  

 

1889 

07 de Dezembro – de volta as sessões do Legislativo 

Na volta dos trabalhos Legislativos na cidade, os comandantes da política 

barbarense, por indicação do vereador Antonio Modesto Galvão,  

resolveram na presente sessão, em homenagem “Proclamação da 

República”, alterar denominação de ruas, tirando o nome do Capitão 

Manuel Francisco da Graça Martins – Capitão Maneco da conhecida como 

“Rua Estreita” ou “Rua do Meio” (a antiga “Rua do Comércio”) e mudando 

para “Rua Marechal Floriano Peixoto”, bem como mudaram de “Rua Bom 

Retiro” para “Rua 15 de Novembro”.  

* As oficializações das novas denominações iriam se verificar mais adiante, 

só no ano de 1894, bem depois da data da “Proclamação da República”. 



Outra indicação, a de denominar alguma rua da cidade de “Rua Marechal 

Deodoro da Fonseca” não vingaria.   

 

1889 

21 de Dezembro 

Nesta data, na última sessão da Câmara de Vereadores de Santa Bárbara, 

o presidente do Legislativo, Dr. Francisco de Paula Martins, já atuando 

também como “Intendente Municipal”, transmitiu a todos os presentes a 

notícia veiculada de que, através de Decreto do “Governo Provisório da 

República” (datado de 07 de novembro), estavam dissolvidas no Brasil as 

“Assembléias Legislativas Provinciais”.   

 

1890 

23 de Fevereiro 

A “Câmara Municipal” é dissolvida em Santa Bárbara e em todo o Brasil: 

todas ficam sem atividades após a “Proclamação da República”. 

Na sessão desta data, foi lido pelo presidente do Legislativo e Intendente 

Municipal Dr. Francisco de Paula Martins o ofício recebido do Governo do 

Estado (datado de 19 de fevereiro) que comunica que a Câmara Municipal 

de Santa Bárbara está dissolvida e, através de Decreto, nomeia um 

“Conselho de Intendentes” para exercer provisoriamente a administração 

da cidade, composto pelos seguintes senhores: Dr. Francisco de Paula 

Martins, Major João Frederico Redher, Manoel Jacintho Ribeiro, Joaquim 

Veríssimo de Oliveira e Souza e Antonio Benedicto de Oliveira. Acabou 

sendo eleito como o “Intendente Presidente do Conselho” o Dr. Francisco 

de Paula Martins e como vice-presidente o Major João Frederico Redher. 

* Com a automática extinção das “Câmaras Municipais” em todo o Brasil 

(elas foram dissolvidas), os vereadores de Santa Bárbara eleitos antes da 

“Proclamação da República” ficam sem função, perdendo os seus 

respectivos cargos, sendo que seus mandatos iriam até o final de 1990. 



* Com a criação da “Intendência Municipal”, a “Casa Escola”, que vinha 

sendo a sede da “Câmara Municipal”, na Rua Bom Retiro (que passou a ser 

Rua 15 de Novembro), esquina com a Rua Prudente de Moraes, doravante 

se torna a sede do “Poder Executivo” da cidade, ou seja, da “Intendência 

Municipal”. 

 

1892 

30 de Setembro 

De volta a Câmara Municipal 

Antes era no “regime da monarquia” e doravante, no retorno de suas 

atividades, passou a funcionar dentro do “regime republicano”, tendo 

novamente como sua sede a mesma “Casa Escola”, que seguia sendo a sede 

da Intendência Municipal e na qual continuavam sendo ministradas as 

aulas da Escola Municipal.   

* O Major José Gabriel de Oliveira, atual “Intendente Municipal”, assumiu 

também como vereador, pois a nova lei permitia, e ele passou a ser o 

presidente da “Câmara Municipal” (acumulando, assim, três funções). 

OS  06   VEREADORES  ELEITOS  PARA  A  NOVA LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1892/1893    

Presidente – Major José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador que 
acumula o cargo de “Intendente Municipal”); demais vereadores – 
Capitão Theodoro Guilherme Redher (vice-presidente), Joaquim Antonio 
Ribeiro, José Ferraz de Campos, Wilber Fish Mac Knight e Antonio 
Bernardes Rangel. 
* Os vereadores imediatos (suplentes) que iriam assumir durante a 
gestão: Antonio Modesto Galvão, João Jorge, Dr. Francisco de Paula 
Martins e João Ridley Bufford. O novo secretário da nova Câmara 
Municipal foi o0 Sr. José Isidro Alves. 
 

1893 

Verifica-se o efetivo início da formação do povoado de “Vila Americana”, 

nas proximidades da “Estação de Santa Bárbara” (Estação Ferroviária) e do 

território da Fazenda “Machadinho”. 



 

1894 

Março 

OS  07   VEREADORES  DA  NOVALEGISLATURA  

 PERÍODO:  BIÊNIO  DE 1894/1895   

Presidente – Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza; demais 
vereadores – Capitão Theodoro Guilherme Redher (vice-presidente), José 
Ferraz de Campos, Alferes Antonio Galvão Cesarino Leite, Januario 
Domingues, Antonio Bernardes Rangel e Tenente Peregrino de Oliveira 
Lino. 

 
 

1896 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVA LEGISLATURA    

 PERÍODO:  TRIÊNIO  DE 1896/1897/1898   

Presidente – Capitão Theodoro Guilherme Redher; demais vereadores – 

Januario Domingues (vice-presidente), Tenente-Coronel José Gabriel de 

Oliveira e Souza (vereador que também é o “Intendente Municipal”), 

Tenente Peregrino de Oliveira Lino, Wilber Fish Mac Knight e Alferes 

Antonio Galvão Cesarino Leite.  

 

1896 

05 de Agosto 

 

E surge um belo prédio na cidade, a “Casa de Câmara e Cadeia”: 

no pavimento inferior a “Cadeia Pública” 

e no pavimento superior a “Câmara Municipal” 



 

O prédio construído no “Largo São Sebastião”, no centro da cidade 

Desafio vencido com a inauguração do edifício, construído com dois 

pavimentos no centro da cidade, para abrigar a “Cadeia Pública” (com 
funcionamento no pavimento inferior) e a “Câmara Municipal” (com 
funcionamento no pavimento superior), projetado pelo arquiteto francês 
Victor Dubugras, com arquitetura eclética, localizado no “Largo São 
Sebastião” (este prédio foi a segunda sede do Poder Legislativo e, no alto 
dele, a “Câmara Municipal” iria funcionar até o final de 1912).  

 

1896 

08 de Outubro 

Nesta data iniciou-se uma longa disputa entre Santa Bárbara (defendida por 

políticos de Piracicaba, notadamente por Antonio de Moraes Barros) e 

Campinas pelo domínio de uma área do território barbarense, onde se 

formara o povoado de “Vila Americana”, disputa em que se exigia do 

Congresso Estadual a definição das linhas de divisa entre os dois 

municípios, que para os barbarenses (baseados em acordo firmado em 



março de 1833) de fato - mas não de direito - deveriam ser “partindo-se da 

barra do Ribeirão Quilombo, entre as sesmarias de Dona Margarida da 

Graça Martins e a do Capitão Joaquim José Teixeira Nogueira, o que os 

campineiros não aceitavam”.  

* Tanto os fiscais de Santa Bárbara como os de Campinas coletavam 

impostos dos mesmos comerciantes situados em Vila Americana (ao redor 

da “Estação de Santa Bárbara” – estação de trem), sendo que alguns 

pagavam para Santa Bárbara e outros pagavam para Campinas, gerando 

confusão, dúvidas e mesmo brigas, sendo necessária a ação da polícia, pois 

os fiscais de Santa Bárbara chegavam a invadir casas de comerciantes 

exigindo o pagamento de impostos (os moradores próximos à estação de 

trem queriam é pertencer a Campinas e não a Santa Bárbara). 

 

1897 

O grande político José Gabriel de Oliveira e Souza segue acumulando no 

município barbarense a função de vereador, também de presidente da 

Câmara Municipal, além de ser indicado por mais um período (sem eleição) 

para o cargo de Intendente Municipal. 

 

1897 

12 de Junho 

A Câmara de Vereadores de Campinas enviou ofício ao Secretário dos 

Negócios do Interior do Estado de São Paulo solicitando a definição do caso 

das linhas de divisa com Santa Bárbara e requerendo a anexação da “Vila 

dos Americanos” ao seu território, pois era Santa Bárbara que recolhia 

todos os impostos de seus moradores, os quais desejavam pertencer a 

Campinas, porque seus meios de transportes eram melhores. 

 

1899 



Na Câmara Municipal, o novo presidente é o vereador  

Capitão Antonio Benedicto de Oliveira e o novo vice é o vereador 

Joaquim Auto de Godoy Faustino 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVA LEGISLATURA  

 PERÍODO O TRIÊNIO DE 1899/1900/1901  

Presidente – Capitão Antonio Benedicto de Oliveira; demais vereadores – 
Joaquim Auto de Godoy Faustino (vice-presidente), Tenente-Coronel José 
Gabriel de Oliveira e Souza (vereador que também segue como “Intendente 
Municipal”), Major João Frederico Redher, Carlos Murbach e Alferes 
Antonio Francisco da Silva (com este vereador houve impasse, 
apresentando “incompatibilidade” para permanecer no cargo e ele teve 
que se ausentar de várias das próximas sessões camarárias). 

 

1899 

Na disputa pela área da “Vila dos Americanos”, os desentendimentos entre 

barbarenses e campineiros pelas “linhas de divisa” passam a ficar acirrados. 

Ao leste, a divisa de Santa Bárbara se dá com a cidade de Campinas e é bem 

no leito do “Ribeirão Quilombo”, proximidades da “Vila dos Americanos” e 

da “Estação de Santa Bárbara” (estação de trens), de cujo povoado formado 

em seu redor começam a surgir desencontros e desentendimentos, 

principalmente a quem deveria obedecer na questão de pagamentos de 

impostos, se paga para Santa Bárbara ou para Campinas, pois as duas 

“Câmaras Municipais” faziam os seus lançamentos sobre as referidas 

propriedades.  

* E os ânimos ficam cada vez mais acirrados, com os moradores da “Vila 

Americana” protestando pelo modo de agir do “Juiz” de Santa Bárbara, o 

Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza, que chega a enviar soldados 

e até “capangas” para se exigir deles os pagamentos, caso contrário, 

confiscavam bens em troca da moeda (e alegavam que já haviam pago este 

ou aquele mesmo imposto para Campinas).  

 

1900 



05 de Fevereiro 

Para a sequência do atual período legislativo da Câmara Municipal (triênio 
1899/1900/1901), ocorreu substituição de vereador, por decisão judicial: 
assumiu o cargo de vereador o suplente Tenente Peregrino Oliveira Lino, 
em substituição ao Alferes Antonio Francisco da Silva, que já estava com 
problemas quando de sua posse no ano de 1899 (incompatibilidade 
apresentada e confirmada). Desta forma, voltou o número de vereadores 
na casa a ser de seis no total, sendo que vinham participando das sessões 
cinco dos eleitos inicialmente. 

 

1900 

Maio 

A Câmara de Vereadores de Santa Bárbara aprovou o seu Projeto de Lei n° 

42, autorizando o Poder Executivo a “despender até seis contos de réis para 

resolver a questão pendente das divisas de Santa Bárbara com o município 

de Campinas, sendo este serviço feito por engenheiro habilitado, que era 

igualmente autorizado a ajustar advogados para defender os direitos do 

município barbarense e onde fosse preciso seria usada a verba a ser 

aprovada”. 

 

1902 

07 de Janeiro             

 

Na Câmara Municipal, novamente o presidente é 

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVA LEGISLATURA    

 PERÍODO  DO  TRIÊNIO DE  1902/1903/1904 

Presidente – Capitão Antonio Benedicto de Oliveira (obteve 36 votos); 
demais vereadores – Januario Domingues (vice-presidente – obteve 35 



votos), Tenente Peregrino Oliveira Lino (35 votos), José Antonio Penteado 
(31 votos), Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza (vereador, que 
também obteve 36 votos, ele que também é o novo “Intendente” da 
cidade) e Sebastião Ferraz de Campos.  
 
* Houve empate em 30 votos cada entre Sebastião Ferraz de Campos, 
Capitão Ignacio Caetano Leme e Lázaro Benedito de Oliveira e quem ganhou 
a vaga, através de sorteio realizado em 30/12/1901, foi o candidato 
Sebastião Ferraz de Campos. O “sortudo” vereador Sebastião Ferraz de 
Campos, que ficou com a sexta vaga, só compareceu à sessão camarária de 
27 de janeiro e depois se ausentou, porque houve recurso contra a sua 
eleição junto ao Tribunal de Justiça. 

 

1903 

22 de Fevereiro 

A morte do novo Presidente da “Câmara Municipal”: 

Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

Nesta data ocorreu o falecimento do Presidente da Câmara Municipal, 

vereador Capitão Antonio Benedicto de Oliveira, que continuava no cargo 

maior do “Poder Legislativo” já há bom tempo, de uma segunda gestão sua 

na presidência.   

 

1903 

Mês de Março 

 

Vereador Januário Domingues, que era o vice, assumiu a  

presidência da Câmara Municipal 

Alguns dias depois da morte do presidente da Câmara Municipal, quem 

assumiu o cargo vago foi o vice e assim o vereador Januário Domingues 

passou a presidir o Legislativo barbarense. 



 

1904 

30 de Julho 

O Congresso Legislativo do Estado de São Paulo aprovou, pela lei nº 1916, 

a efetiva criação do Distrito de Paz de “Vila Americana” - de forma 

definitiva e oficialmente - pertencente ao município de Campinas. Nesta 

data acabaria, portanto, para a “Vila Americana” a histórica dependência 

de Santa Bárbara. 

 

1905 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é Thomas Alonso Keese 

OS   06   VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA    

 PERÍODO : TRIÊNIO  DE  1905/1906/1907 

Presidente – Thomas Alonso Keese; demais vereadores – Capitão Ignácio 
Caetano Leme (vice-presidente), Tenente Peregrino de Oliveira Lino, 
Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador e de novo 
“Intendente Municipal”), Joaquim Azanha Galvão e Januario Domingues. O 
secretário da Câmara Municipal era o Sr. José Antonio Penteado. 
 
* Logo no começo da nova legislatura, o vereador eleito Januario 
Domingues iria renunciar ao cargo, deixando de comparecer às sessões 
camarárias, mas somente a partir de 05 de dezembro/1905 é que sua vaga 
ficaria para o suplente, se tornando vereador Francisco Antonio de Godoy. 

 

1906 

Na Câmara Municipal, o presidente de novo é José Gabriel de Oliveira (o 

ex-“Intendente Municipal”) e o novo Vice-Presidente do Poder Legislativo 

é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino. 



 

1906 

A cidade perdeu o seu primeiro Presidente da Câmara Municipal: 

 morreu o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

No ano de 1906 verificou-se o falecimento daquele que no segundo 

semestre de 1869, no ano da “Emancipação Político-Administrativa” de 

Santa Bárbara, se tornou vereador da primeira gestão da Câmara 

Municipal, da qual foi o seu primeiro presidente: morreu o Tenente 

Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, que era filho do casal João Antonio 

de Oliveira e Dona Maria Fausta Cavalheiro Leite de Oliveira, Antonio 

Theodoro nasceu em 1835, portanto estava com 71 anos.  

* Ele foi casado, em primeiras núpcias, com a Sra. Antonia Ferraz de Souza 

Campos de Oliveira, com quem teve oito filhos no total (os quatro homens 

– José Gabriel de Oliveira, Joaquim Veríssimo de Oliveira, Antonio Leôncio 

de Oliveira e João Theodoro de Oliveira, além de quatro mulheres – 

Brígida, Francisca, Evangelina e Andrelina); em segundas núpcias, se casou 

com a norte-americana Sarah Rebecca Ellis, com quem teve a filha 

Elizabeth Ellis de Oliveira. 

 

1906 

19 de Dezembro   

“VILA DE SANTA BÁRBARA”, com cerca de oito mil habitantes, 

finalmente recebe os foros de “CIDADE”, diante da nova 

 “Organização Estadual” assinada pelo Presidente Jorge Tibiriça 

Decreto assinado pelo Presidente de Estado de São Paulo, Dr. Jorge 

Tibiriçá Piratininga, alterou a denominação de “Vila Santa Bárbara” para 

“Cidade”. Então, com a nova “organização estadual”, Santa Bárbara 

passou a ter foros de “cidade”, estando com aproximadamente oito mil 

habitantes (então, surge a denominação de “cidade”, substituindo “vila”).  



 

Outra novidade na nova “Organização Estadual”: o cargo de  

“Intendente Municipal” passará a ser de “Prefeito Municipal” 

Pela nova “organização municipal” aprovada pelo Governo do Estado de 

São Paulo, o ocupante do cargo do “Poder Executivo” passa de “Intendente 

Municipal” para a nova denominação de “Prefeito Municipal” (então, 

surge a denominação de “prefeito”, substituindo “intendente”).  

 

1907 

07 de Janeiro 

A cidade tem um novo “Intendente Municipal”: ele é o Tenente Peregrino 

de Oliveira Lino, o sexto “Chefe do Executivo” do período da “República”. 

Na Câmara Municipal, o presidente de novo é o vereador Tenente-Coronel 

José Gabriel de Oliveira e o vice é o vereador Thomas Alonso Keese.  

 

1907 

20 de Janeiro – E surge a figura do “Prefeito Municipal” 

Pelas mudanças oficializadas pelo Governo Estadual, a agora “cidade” de 

Santa Bárbara tem o seu primeiro “Prefeito Municipal”: é o Tenente 

Peregrino de Oliveira Lino, ele que estava no cargo de “Intendente”, 

portanto continua no comando do “Poder Executivo” barbarense.  

 

1908 

Mês de Fevereiro     

O Prefeito Municipal segue sendo o Tenente Peregrino de Oliveira Lino, 
enquanto que o Sub-Prefeito (ou Vice-Prefeito) da cidade é Joaquim 
Azanha Galvão. 



* Na Câmara Municipal, segue sendo seu presidente o Tenente-Coronel 

José Gabriel de Oliveira e Souza e o vice-presidente é Thomas Alonso 

Keese. 

OS   06  VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA    

 PERÍODO : TRIÊNIO  DE  1908/1909/1910     

Presidente - José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores - Thomas 
Alonso Keese (ex-“Intendente” e agora vice-presidente), Tenente Peregrino 
de Oliveira Lino (vereador que é o atual Prefeito, o primeiro da cidade com 
esta denominação), Joaquim Azanha Galvão (vereador que também é Vice-
Prefeito), Ezequiel Belton Pyles – Zeke Pyles e Francisco Antonio de Godoy. 

 

1911 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVALEGISLATURA    

 PERÍODO:  TRIÊNIO   DE   1911/1912/1913 

Presidente - José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores - Januario 
Domingues (vice-presidente), Ezequiel Belton Pyles, Joaquim Azanha 
Galvão, Tenente Peregrino Oliveira Lino (vereador que também é o Prefeito 
Municipal) e Willian Walker Keese – conhecido por Guilherme Keese.   
 

* Conforme consta no “Regimento Interno” da Câmara, o Sr. Ezequiel 

Belton Pyles – Zeke Pyles, por ser o vereador mais velho, presidiu a sessão 

especial, quando foi eleito o Presidente do “Poder Legislativo” barbarense, 

que seguirá sendo o Coronel José Gabriel de Oliveira. 

* O secretário da Câmara Municipal é o maestro Lázaro Domingues. 

 

1913 



 

A sede da “Câmara Municipal” deixou de ser no alto deste prédio e neste 

ano retornou com suas atividades na antiga “Casa Escola”, onde esteve 

antes, ou seja, na mesma casa da esquina da Rua 15 de Novembro com a 

Rua Prudente de Moraes (que mais adiante seria, em seu trecho, a Avenida 

de Cillo).  

* Santa Bárbara ganhou no ano de 1913 o seu pioneiro “Grupo Escolar 

Estadual” e com isso a chamada “Casa Escola” foi desocupada pelos alunos, 

que passaram para a nova escola, construída na Rua Prudente de Moraes 

(assim, a velha “Casa Escola” da Rua 15 de Novembro ficaria para uso da 

Prefeitura, Câmara Municipal e Juízes de Paz). 

 

1914 

OS   06  VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA    

 PERÍODO: TRIÊNIO   DE  1914/1915/1916     

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - 
Joaquim Azanha Galvão, Coronel José Gabriel Oliveira e Souza (vereador 
que também é o novo Prefeito da cidade), João Ferraz de Campos, 
Januario Domingues e Ezequiel Belton Pyles.  



 

1915 

A “Câmara Municipal” passou a ser comandada  

por “Procurador Interino” 

 O Governo do Estado procedeu a nomeação do Sr. José Alexandre 
Cavalheiro de Barros como “Procurador Interino” da Câmara Municipal 
barbarense, não constando posse de vereadores neste período. 
 
* Depois de alguns meses, iria retornar à presidência do “Poder Legislativo” 
no mês de maio o Tenente Peregrino de Oliveira Lino.  

 

1916 

15 de Dezembro 

Foi suspensa a sessão da “Câmara Municipal” pela morte do vereador 

Ezequiel Belton Pyles na manhã do mesmo dia 

A “Câmara Municipal” chegou a dar início à sessão ordinária programada 

para esta data, mas, logo em seguida, resolveu suspender os trabalhos em  

virtude da chegada do anúncio pelo próprio presidente sobre o falecimento 

de um dos seis componentes da “Casa Legislativa”, ou seja, o passamento 

do vereador Ezequiel Belton Pyles (com sua morte, a Câmara passou a 

atuar com um a menos, ficando reduzida a cinco vereadores até o final da 

gestão, que praticamente estava em seu término). 

 

1917 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

OS   06  VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA    



 PERÍODO:  TRIÊNIO  DE  1917/1918/1919     

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino, Joaquim Azanha Galvão (vice-
presidente), Coronel José Gabriel Oliveira e Souza (vereador que também é 
o Prefeito da cidade), Sebastião Paes Silva (vereador que também é o Vice-
Prefeito), Capitão Willian Walker Keese – Guilherme Keese e Tenente 
Manoel de Góes (este havia sido eleito, mas só teve sua eleição reconhecida 
semanas depois da posse dos demais, que se daria em 15 de janeiro e a dele 
somente em 05 de fevereiro). 
 

 

1917 

15 de Janeiro 
 

As sessões camarárias passaram a acontecer 
 

 uma vez por mês e sempre a cada dia 05 
 
Por sugestão do vereador – e também Prefeito da cidade – Coronel José 
Gabriel de Oliveira e Souza as sessões da Câmara Municipal barbarense 
passaram a ser realizadas a cada dia 05 e uma vez, apenas, por mês, exceto 
quando a data cair de domingo ou em feriado, o que levaria a reunião para 
o primeiro dia útil seguinte. 

 

1918 

“SANTA BÁRBARA” CHEGOU AO SEU 

 “CENTENÁRIO” DE FUNDAÇÃO 

  Segue sendo “Prefeito” da cidade o Coronel José Gabriel de Oliveira  

e o Vice-Prefeito é Sebastião Paes da Silva 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 



 

1918 

05 de Outubro 

Vereador pede licença, que não foi concedida e ele se ausentaria das 

demais sessões, uma prática considerada como um “abandono” do 

cargo. Contrariado com a decisão, um outro vereador acabou se 

retirando da sessão e resignou-se de seu cargo 

* O vereador Tenente Manoel de Góes já vinha faltando das sessões da 

Câmara Municipal, até que ele, através de ofício enviado à mesa diretora 

do “Poder Legislativo”, resolveu fazer o seu pedido de licença por seis 

meses para poder tratar de assuntos de seus interesses fora da cidade, o 

que não foi indeferido, pois ele já estava definitivamente residindo em 

outro município. 

* A decisão da mesa diretora acabou por contrariar o vereador Capitão 

Guilherme Keese, que se resignou de seu cargo, se despediu, pediu para se 

constar em “ata” o seu ato e se retirou da sala de reuniões da Câmara para 

não mais retornar. Assim, a Câmara sofreu dois desfalques de uma só vez, 

caindo o número de seis para apenas quatro vereadores até o final da 

gestão. 

 

1920 

  Segue sendo o “Prefeito” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Sebastião Paes da Silva 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o vice é Joaquim Azanha Galvão 

OS  06   VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA   

 PERÍODO:   TRIÊNIO   DE   1920/1921/1922 



Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - Joaquim 
Azanha Galvão (Vice-Presidente), José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador 
que também é o Prefeito Municipal), Sebastião Paes da Silva (vereador que 
também é o Vice-Prefeito), Januario Domingues e José de Cillo.   
 

 

1923 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Peregrino de Oliveira Lino e o Vice é Joaquim Azanha Galvão 

 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA   

 PERÍODO:  TRIÊNIO   DE  1923/1924/1925 

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - Joaquim 
Azanha Galvão (vice-presidente), José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador 
que também é o Prefeito Municipal), Januário Domingues (vereador que 
também é o Vice-Prefeito), Sebastião Paes da Silva e José de Cillo, conforme 
consta em ata lavrada pelo Secretário da Câmara Municipal, o Sr. Octávio 
Octaviano Trombi. 

 

1926 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Peregrino de Oliveira Lino e o Vice segue sendo Januario Domingues 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA   

  PERÍODO:  TRIÊNIO   DE  1926/1927/1928 

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - Januario 
Domingues (vice-presidente), Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 
(vereador que segue com seu mandato também de Prefeito), Joaquim 
Azanha Galvão (vereador e também o Vice-Prefeito), Sábato Ronsini e José 
de Cillo.  

 



1927 

Ano:   1927 
Na Câmara Municipal, o presidente passou a ser Januario Domingues  

e o vice-presidente é José de Cillo 

 

1927 

05 de Junho 

Vereador Sábato Ronsini, em ofício, pede para a Câmara Municipal 

 declarar “caduco” o seu mandato  

* Eleito para o triênio 1926/1927/1928, o vereador Sábato Ronsini passou 

a desfalcar o número de integrantes do “Poder Legislativo” barbarense, 

pois nesta data, através de ofício que enviou, pediu para a Câmara 

Municipal declarar “caduco” o seu mandato, isto é, para revogá-lo. Assim, 

do total de seis vereadores a Câmara passou a contar com cinco 

integrantes até o final da legislatura vigente.            

 

1929 

Na Câmara Municipal, o presidente voltou a ser José Gabriel de Oliveira 

e o novo Vice é o Dr. Nelson Pereira de Almeida 

OS  06   VEREADORES  ELEITOS PARA NOVA LEGISLATURA  

  PERÍODO:  TRIÊNIO   DE  1929/1930/1931 

Presidente – Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores - 
Dr. Nelson Pereira de Almeida (Vice-Presidente), João de Oliveira Lino 
(vereador que também é o novo Prefeito da cidade), Joaquim Azanha 
Galvão (vereador que também é o Vice-Prefeito), Nicola de Cillo e 
Benedicto da Costa Machado – Didi Machado. 

 



1930 

08 de Setembro 

A renúncia do vereador que era o Vice-Presidente da Câmara: 

Dr. Nelson Pereira de Almeida 

Nesta data foi oficializada a renúncia do vereador Nélson Pereira de 

Almeida, que vinha ocupando o cargo de Vice-Presidente do “Poder 

Legislativo” barbarense. Assim, a Câmara fica reduzida de seis para cinco 

vereadores. 

 

1930 

25 de Outubro 

Prefeito e Vereadores renunciaram e uma “Junta Governativa” foi 

nomeada para comandar a cidade, que ficou mais uma vez na história 

sem a atuação da “Câmara Municipal”    

Nesta data da história, na gestão de Getúlio Vargas na Presidência da 

República do Brasil, os municípios novamente ficaram sem a atuação das 

Câmaras de Vereadores. Em Santa Bárbara houve a renúncia do Prefeito 

João de Oliveira Lino e dos Vereadores, sendo a direção da cidade entregue 

a uma “Junta Governativa Liberal”, empossada com esta composição: João 

Pedroso (Presidente – fazendo a função de Prefeito), mais os integrantes - 

Olívio Saes, José Benedito Teixeira e Benedito Bueno de Camargo – Dito 

Bela, tendo como secretário João Bueno Filho. 

* Em seguida, foi realizada uma “Sessão Extraordinária” para que a “Junta 
Governativa” recebesse o arquivo e os bens patrimoniais da Prefeitura e 
também da Câmara Municipal, na qual estiveram presentes o então 
Prefeito João de Oliveira Lino, mais Octávio Octaviano Trombi (secretário 
da Câmara Municipal) e Antonio Lins Ribeiro Guimarães (Procurador da 
Câmara e da Prefeitura Municipal). 
 
Até outubro de 1931, o Poder Legislativo barbarense teve como sua sede, 

juntamente com a Prefeitura Municipal, a velha “Casa Escola”, de onde as 

aulas haviam sido transferidas (ainda no ano de 1913) para o novo prédio 



escolar construído pelo Governo Estadual na esquina de frente para a velha 

casa. 

 

1931 

 

Neste período, do fim de outubro de 1931 até 1936, não houve 
atuação de Vereadores em Santa Bárbara, portanto com o não 
funcionamento da “Câmara Municipal”, que permaneceu 
fechada, assim como em todo o Brasil.  
 

1936 

12 de Março 

Eleitos os novos vereadores de Santa Bárbara para a nova 

 

Após permanecer sem nenhuma atividade, porque em todo o Brasil as 
Câmaras Municipais foram fechadas em outubro/1931 pelo Governo 
Federal, em Santa Bárbara, município ainda pertencente à “Comarca de 
Piracicaba”, foram eleitos os sete novos vereadores para a volta do 
funcionamento do “Poder Legislativo”. 

OS   07   VEREADORES  PARA   A  “ NOVA  LEGISLATURA”   

  PERÍODO   DE  1936 /1937 

Presidente – Dr. Domingos Finamore; demais vereadores – Harvey 
Monroe Mac Knight – Álvaro Mac Knight (vice-presidente), Antonio Teizen 
– Tonico, Argemiro Assis Saes, Benedicto Costa Machado – Didi Machado, 
Francisco Nelson Mattedi e Miguel de Cillo Sobrinho.       

1936 

28 de Maio 
A primeira sessão da nova Câmara Municipal  

em seu retorno 



Em mais este retorno das atividades do “Poder Legislativo”, dentro do 
período da “Ditadura do Presidente Getúlio Vargas”, a Câmara Municipal 
barbarense novamente passa a utilizar, como sede de seus trabalhos, a 
antiga “Casa Escola”, mesmo local onde vem funcionando a Prefeitura e 
também o Cartório do Juiz de Paz, na esquina da Rua 15 de Novembro com 
a Rua Prudente de Moraes, sempre no centro da cidade. 
 
* Presidiu a sessão o médico Dr. Domingos Finamore, sendo que o 
vereador Argemiro Assis Saes foi designado para redigir o anteprojeto do 
novo “Regimento Interno” da casa. 
 
 
 

1937 

27 de Março 

Médico de visão, Dr. Domingos Finamore, que preside a  

Câmara de Vereadores, teve projeto aprovado para a  

área de saneamento básico: e virão as redes de água e de esgotos 

* A maioria das cidades da região, incluindo Santa Bárbara, ainda não 
possuía o sistema de captação d’água e do despejo dos esgotos. O esgoto 
era lançado em fossas, o que iria contaminar o lençol freático (algumas 
empresas barbarenses despejam o seu esgoto diretamente no “Ribeirão 
dos Toledos”). A água vinha de bicas e ainda não chegava às casas do 
município. Diante desses graves problemas, o médico Dr. Domingos 
Finamore, que era o presidente da “Câmara de Vereadores”, preocupado 
com a saúde do povo barbarense e a conservação do “Ribeirão dos 
Toledos”, viu a premente necessidade de a cidade ter um sistema de 
saneamento básico funcionando e no tempo mais breve possível. 

* Após diversas tratativas, um projeto de lei foi elaborado para a 
contratação de uma empresa para executar todo o plano e no dia da 
votação desse projeto, o Dr. Finamore fez um discurso de forma épica para 
convencer os parlamentares.   

* No mesmo dia o projeto foi aprovado e, na sequência, com as medidas 
tomadas pelo Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira, a empresa Mauá 
Saneamento Básico começaria, finalmente, a instalar o sistema de água e 



esgoto em Santa Bárbara. Cabe ressaltar que foi o vereador Antonio Teizen 
quem solicitou que junto com a rede de água fosse implantada também a 
rede de esgotos. 

 

1937 

Outubro 

Saneamento básico: plano arrojado foi implantado na cidade 

para a instalação das redes de água e esgotos 

Vencendo um desafio: Num importante trabalho do vereador e 

médico Dr. Domingos Finamore, o presidente da Câmara Municipal, junto 

ao Prefeito Municipal, Dr. Plácido Ribeiro Ferreira, finalmente teve seu 

efetivo início as obras de implantação das redes de água e também de 

esgotos, fatores que certamente iriam contribuir para a melhoria da saúde 

da população barbarense, que sofria com o problema do esgoto que corria 

a céu aberto.  

 

1937 

05 de Novembro 

A derradeira sessão da Câmara de Vereadores de Santa Bárbara aconteceu 
nesta data, à noite, com a ata da mesma tendo sido lavrada por João 
Eduardo Mac Knight, o secretário da Câmara Municipal. 
 

1937 

10 de Novembro  

 



O Presidente da República Federativa do Brasil, Getúlio Vargas, decidiu 

pelo fechamento do Congresso Nacional, assim como, em consequência, 

também das “Câmaras” em todos os seus níveis, ficando sem função os 

deputados federais, os estaduais e também, nas cidades, os vereadores. 

Estava se iniciando o período do “Estado Novo” no país, com uma nova 

constituição entrando em vigor.  

* O povo perdeu o direito do voto, a “Justiça Eleitoral” desapareceu do 

cenário, assim como desapareceram os partidos políticos. A partir de então 

caberia ao Presidente da República nomear os Governadores Estaduais ou 

Interventores e a estes caberia nomear os Prefeitos Municipais.  

* Com a vigência do “Estado Novo” no país e a consequente extinção das 
“Câmaras”, em Santa Bárbara, em sua vida política, ficam sem seus cargos, 
portanto ficam sem função, os seguintes vereadores: Dr. Domingos 
Finamore (este que estava na presidência do “Poder Legislativo”), mais 
Álvaro Mac Knigth, Antonio Teizen – Tonico da Farmácia, Argemiro Assis 
Saes, Benedito da Costa Machado – Didi Machado, Francisco Nelson 
Mattedi e Miguel de Cillo Sobrinho.  
 
* Contudo, seguiu no cargo de Prefeito Municipal o Dr. Plácido Ribeiro 
Ferreira como o chefe do Poder Executivo. 
 

1938 

 O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal de novo fica fechada, sem atividades 

 

 

1944 

21 de Março      

A denominação definitiva para a cidade de “Dona Margarida” 

 



A nova – e definitiva - denominação de nossa cidade, enfim, saiu 

- “SANTA BÁRBARA D´OESTE”! O Diário Oficial do Estado de São 

Paulo publicou o projeto aprovado pelo Conselho Administrativo 

de São Paulo. 

* Em breve o projeto aprovado pelo “Conselho” paulista deverá ser 

assinado pelo Presidente da República do Brasil. 

 

* Em 30 de novembro/1944 seria assinado o Decreto – Lei 

Estadual de número 14.334, oficializando-se a mudança na 

denominação da cidade para SANTA BÁRBARA D´OESTE. 

30 de Novembro de 1944:  

data histórica para o município, que oficialmente passa a 

denominar-se 

 

localizado no Estado de São Paulo – BRASIL 



 

1945 

Houve a “redemocratização” no Brasil, com o fim do chamado “Estado 

Novo”. 

 

1946 

O Prefeito da cidade passou a ser Benedicto da Costa – Didi - Machado 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 
 

1947 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

1947 

11 de Março 

A “exoneração” do Prefeito Didi Machado e a cidade passou a ter 

 outro Prefeito, o último “nomeado” pelo Governo:  

é João Eduardo Mac Knight, um funcionário público 

1947 

Outubro 

No Brasil, é anunciada pelo Governo a volta das eleições  

para Prefeito Municipal e Vereadores 

Desde 1937 que não houve no Brasil a atuação de vereadores na política 
das cidades. Com a “redemocratização” do país (ocorrida ainda recente, 
no ano de 1945), voltaram os pleitos municipais, para ser eleita uma nova 
Câmara Municipal, bem como eleito um novo Prefeito para Santa Bárbara 



d´Oeste, sendo que todos os vencedores do pleito irão tomar posse no 
começo de 1948. 
 

1947 

09 de Novembro                

Resultados da eleição para Prefeito 

Vencedor - Lourival João Kirches......................  546 votos 

2° lugar - Azor Rocha........................................  524 votos 

3° lugar – João Pedroso....................................  456 votos 

4° lugar – José Mário da Silva...........................  291 votos 

Os 13 vereadores eleitos 

* Dr. Zeno Domingues Maia, Dr. José Venceslau Junior, Dr. Hélio Furlan, 

Dr. Carlos Steagall - Moraes, Adelino Luís Bataglia, Francisco Cruz – Seu 

Chiquito Cruz, Walter Aranha de Oliveira, Osny Martins Cruz, Roberto 

Pyles, João Batista Machado, Nicolau Bacchin, Oliver Fergson e Azael 

Rocha. 

* Os 1.893 eleitores (do total de 2.464 que estavam aptos a votar) se 

utilizaram de quatro seções instaladas na “Escola José Gabriel de Oliveira” 

e outras três na “Escola Professor Inocêncio Maia”. Os presidentes das 

sete seções em Santa Bárbara d´Oeste foram: Pedro José Cheida, 

Professor Ivo Ducatti, Luís Pescarin, Antonio Paradella, Antonio Wolff, 

Professor Eduardo Silva e Clóvis Ferraz Pacheco. 

1947 

16 de Novembro                

O FORUM de Piracicaba proclamou os eleitos em Santa Bárbara d´Oeste 

em cerimônia presidida pelo Juiz Eleitoral Dr. Djalma Pinheiro Franco, de 

Piracicaba (Santa Bárbara havia se “emancipado” na parte política e 

administrativa em 15 de junho/1869, mas continua dependente de 

Piracicaba na parte judicial). 

 



1948 

1° de Janeiro     

O novo “Prefeito Municipal” foi “eleito pelo povo”:  

ele é o Sr. Lourival João Kirches - Lori 

Ganhou a eleição e assumiu como Prefeito Municipal o Sr. Lourival João 

Kirches - Lori, eleito pelo povo para gestão regular de quatro anos, até 31 

de dezembro de 1951. 

OS  13   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA   

  PERÍODO  DE  1948/1949/1950/1951 

Presidente – Dr. Zeno Domingues Maia (para o biênio 1948/ 1949); demais 
vereadores - Roberto Pyles, Osny Martins Cruz, Francisco Cruz – Seu 
Chiquito Cruz, João Batista Machado, Walter Aranha de Oliveira, Dr. Carlos 
Steagall - Moraes, Nicolau Bacchin, Dr. Hélio Furlan, Dr. José Venceslau 
Júnior, Adelino Luís Bataglia, Azael Rocha e Oliver Fergson. 
 
* Neste período, eis os suplentes que assumiriam o cargo de vereador: Irineu Gasparini, 
Benedito Bueno de Camargo – Dito Bela, Francisco de Cillo Netto – Chiquinho de Cillo, 
José Deléo, Salvador Crócomo, Francisco Giordano Filho e Comendador Américo Emilio 
Romi.  

* A posse dos eleitos, Prefeito e Vereadores, foi dada pelo Dr. Djalma 

Pinheiro Franco, Juiz de Direito da Comarca de Piracicaba, à qual continua 

atrelada Santa Bárbara d´Oeste, embora um município já “Emancipado” 

desde 1869, porém apenas nas áreas política e administrativa, exceto na 

judicial (tudo de Santa Bárbara ainda continua a ser resolvido pelo FORUM 

piracicabano). 

 

1948 

  A Prefeitura e a Câmara Municipal numa mesma sede: 
 



 
O belo prédio do “Paço Municipal”, 

localizado na Rua João Lino, no centro da cidade 

Na reabertura do “Poder Legislativo”, uma nova sede para a 

 

seu funcionamento e as sessões passaram a ser no “Paço Municipal”, 

 na “Praça 9 de Julho”, também no centro da cidade 

 

 

1948 

03 de Janeiro     

Vereador Dr. Carlos Steagall pediu renúncia do cargo e depois voltaria 

atrás, fato que provocou grande confusão na “Câmara Municipal”.  

E Steagall perdeu a vaga para o suplente Irineu Gasparini 

Tendo sido eleito e tomado posse juntamente com os demais vereadores, 

o dentista Dr. Carlos Steagall – também conhecido por Moraes - entregou 

nesta data a sua carta de renúncia ao cargo, de forma irrevogável, o que 

levaria a ser convocado para assumir a vaga (logo no dia 05 de janeiro, 

ainda início de legislatura), o suplente Irineu Gasparini, mas Steagall 

solicitou do presidente da casa, Vereador Dr. Zeno Domingues Maia, a 

reconsideração de seu ato, o que foi aceito, alegando o presidente que a 

ata anterior ainda não havia sido lida e aprovada, o que iria provocar uma 



grande confusão, tendo sido necessária a convocação de nova sessão (que 

aconteceria no dia 10 do mesmo mês de janeiro), quando o caso foi 

colocado em votação e - com o plenário quase dividido - saiu o resultado: 

por sete votos contra seis, foi mantida a renúncia do Dr. Carlos Steagall e 

assumiu como vereador Irineu Gasparini. 

    

1950 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é Roberto Pyles 

(para o biênio 1950/1951). 

 

1952 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é Ângelo Sans 

OS  13  VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA  -  PERÍODO   DE  

1952/1953/1954/1955 

Presidente - Angelo João Suzigan Sans; demais vereadores - Lourival de 
Andrade, José Leite de Godoy – Zezé Leite, Francisco Giordano Filho, Dr. 
Zeno Domingues Maia, Ângelo Giubbina, Sebastião Amaral, João Batista de 
Andrade, Dr. Carlos Steagall - Moraes, Lourival João Kirches, Dirceu Dias 
Carneiro, Adelino Luiz Bataglia e Mário Benith.  
Neste período, eis os suplentes que assumiram: Antonio Toledo Mello, 
Otávio Rodrigues Vianna e Alfredo Maluf.  
 

1956 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Sérgio Leopoldino Alves 

OS  13   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA    

 PERÍODO   DE   1956/1957/1958/1959 

Presidente - Sérgio Leopoldino Alves (no biênio 1956/1957); demais 
vereadores - Geraldo Rocha Campos, Isaias Hermínio Romano - Romaninho, 



Luiz Antonio Panággio - Bazar, José Leite de Godoy – Zezé Leite, Ângelo João 
Suzigan Sans, Leonildo Inocente - Tigre, Jorge Júlio, Antonio Colavitti, Alziro 
Graciani, Haroldo A. Bataglia, Mário Benith e Dr. Zeno Domingues Maia.  
 
* Neste período, eis os suplentes que assumiram: Manoel Teixeira, Salvador Crócomo, 
João Mateus Sobrinho, Ângelo Giubbina, Pelioni Zancan, João Luiz Erbolato, Virgilio 
Pinto e Holando Sartori.  

* A posse dos eleitos aconteceu no “Salão Nobre” do prédio em 

construção para ser “Biblioteca Municipal” (no centro da cidade, na 

esquina da Rua Santa Bárbara com a Rua Graça Martins). 

 

1956 

20 de Fevereiro 

Prefeito Didi Machado, através de “Projeto de Resolução”,  

que foi aprovado pela Câmara de Vereadores, cede o prédio  

da “Biblioteca” para o funcionamento do “Poder Legislativo” 

De autoria do novo Prefeito Didi Machado, foi aprovado pela Câmara 

Municipal o “Projeto de Resolução” que cede o prédio – em fase final de 

construção – localizado no centro da cidade, na Rua Santa Bárbara, 

esquina com a Rua Graça Martins, originariamente destinado para abrigar 

quando de sua implantação oficial a “Biblioteca Municipal”, assim como a 

“Pinacoteca”, para ser a nova sede (de forma “provisória”) do “Poder 

Legislativo”, que desde a sua volta (em janeiro/1948) vinha se ocupando 

de espaço do “Paço Municipal”, onde funciona a Prefeitura, na “Praça 9 

de Julho”. 

 

1956 

05 de Março 

A “Câmara Municipal” passa de forma “provisória” a ocupar  

prédio (em construção) para ser a “Biblioteca Municipal” 



As sessões da “Câmara Municipal” passam, a partir desta data, a ser 

realizadas em outro prédio pertencente à municipalidade, o da Rua Santa 

Bárbara, cujas obras de construção se encontram em sua fase final e que 

deverá abrigar a “Biblioteca Municipal”, equipamento cultural que ainda 

não se concretizou de forma oficial. 

* As obras foram iniciadas ainda na gestão do Prefeito Lourival João 

Kirches – Lori Kirches nos anos finais da década de 1940, ficaram 

paralisadas por bom tempo, tendo sido retomadas pelo Prefeito 

Comendador Américo Emílio Romi que, aliás, no último dia de sua gestão 

recebera neste prédio o título de “Cidadão Barbarense”, momento em 

que estava licenciado do cargo (sua gestão foi completada pelo Vice Dr. 

Domingos Finamore, que exerceu o cargo de Prefeito da cidade pelo exato 

espaço de meio ano, de julho a dezembro/1955). 

 

Este prédio estava designado para ser a “Biblioteca Municipal’,  

mas que começou a ter outra destinação:  

sede “provisória” da Câmara de Vereadores (no pavimento superior) 

1958 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  
Geraldo Rocha Campos 

 



1958 

31 de Dezembro 

O “Poder Judiciário”: enfim, Santa Bárbara d´Oeste 

vai ganhar a sua “Comarca” 

Oficializada a criação, pela Assembléia Legislativa do Estado, da Comarca 

de Santa Bárbara d´Oeste (Poder Judiciário). A aprovação de sua criação 

pela Assembléia Legislativa do Estado havia ocorrido em 23 de abril. 

* Liderou todo o movimento para isso, desde 1957, o vereador barbarense 

José Leite de Godoy – Zezé Leite, que presidiu a “Comissão Pró-Comarca”, 

contando com o auxílio do Deputado Estadual Bento Dias Gonzaga, sendo 

que o jornalista Manoel Teixeira foi outro grande batalhador na cidade 

para esta vitória. 

* Vale ressaltar que o primeiro passo para a elevação de Santa Bárbara 

d´Oeste a “Comarca” foi dado bem antes, pelo Prefeito Lourival João 

Kirches, documento protocolado na Assembléia Legislativa do Estado em 

16 de abril/1948.  

 

1960 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Walter Aranha de Oliveira 

OS  13  VEREADORES  DA  LEGISLATURA    

 PERÍODO  DE 1960/1961/1962/1963 

Presidente - Walter Aranha de Oliveira (triênio 1960/1961/1962), Dr. Luiz 
Gonzaga Maluf, Armindo Bento, Luiz Antonio Panággio - Bazar, Benedicto 
Costa Machado – Didi Machado (ex-Prefeito), Bráulio Pio, Júlio Pires 
Barbosa Junior - Julinho, Sérgio Leopoldino Alves, Virgilio Pinto, Walter 
Landucci - Tourinho, Wilson Ambrósio Biondo, Xisto Sans – Carijó e 
Professor Francisco Benedito Libardi.  
* Neste período, eis os suplentes que assumiram: Dr. Manuel Margato, Francisco 
Giordano Filho, Antonio Benedito Amaral, Willian Thomé, José Gonçalves, Ângelo 



Giubbina, Alexandre Rodrigues, Benedito Romão, Alfredo Ribeiro Nogueira e Fernão de 
Mello Mauger. 
 
 

1960 

14 de Novembro 

A “Câmara Municipal”, que havia saído da “Praça 9 de Julho” e passando 

para a Rua Santa Bárbara, deixou o prédio da “Biblioteca” e mudou para 

nova sede, do outro lado: passou a ocupar o prédio da “TEBASA” 

(pavimento superior), na Rua Graça Martins 

 

* A Câmara Municipal mudou mais uma vez de endereço, mas sempre 

funcionando no centro da cidade, passando, em sua sessão ordinária de 

número 23, iniciada às 20 horas, a ter como sua nova sede o prédio 

localizado na Rua Graça Martins (pavimento superior), na esquina com a 

Rua Santa Bárbara, no mesmo imóvel sede da TEBASA – Telefônica 

Barbarense S/A (esta empresa operando no térreo). 

 



1962 

08 de Abril 

A instalação da “Comarca”: Santa Bárbara se separa de Piracicaba  

também “judicialmente” e o “FORUM” começa em prédio provisório, 

que foi construído para abrigar a “Biblioteca Municipal” 

Desafio vencido com a instalação na cidade da “Comarca de Santa 

Bárbara d'Oeste” e a consequente separação (independência) - para fins 

judiciais (FORUM e Cartórios) - da “Comarca de Piracicaba”.  

* O funcionamento do FORUM inicialmente aconteceu em prédio 

pertencente à municipalidade, localizado no centro da cidade, na Rua 

Santa Bárbara, esquina com a Rua Graça Martins. A “Comarca” barbarense 

é de “1ª Entrância”. 

* As principais autoridades barbarenses no comando dos três poderes no 

ano de 1962 são: Poder Judiciário – Dr. Hermínio Xavier Soares Filho; 

Poder Executivo – Dirceu Dias Carneiro (atual Prefeito Municipal) e Dr. 

Hélio Furlan (atual Vice-Prefeito); Poder Legislativo – Walter Aranha de 

Oliveira (Presidente da Câmara Municipal); outras autoridades – Dr. 

Alfredo Ribeiro Nogueira (vinha exercendo até então a função de 

Procurador Judicial); Dr. Adolfo Magalhães Lopes (Delegado de Polícia 

Titular do Município); Dr. Décio Farina (assumiu agora como o primeiro 

Promotor Público de Justiça).    



 

Prédio municipal que passou a ser a primeira “sede”  

do FORUM barbarense 

* Este prédio, que originariamente foi construído para ser “Biblioteca e 

Pinacoteca Municipal”, já havia sido ocupado, antes, pelo “PAMS - Posto 

de Assistência Médico-Sanitária”, depois pelo “Posto de Puericultura” e, 

por alguns anos, pela Câmara Municipal.  

 

1962 

27 de Junho 

Instalação também do “Cartório Eleitoral” na cidade 

Instalação na cidade do “Cartório Eleitoral”, com a automática 

transferência dos 14.364 eleitores da 93ª Zona Eleitoral, comandada por 

Piracicaba, para a 186ª Zona, criada para Santa Bárbara d´Oeste, com 19 

seções eleitorais. 

 



1963 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

o Dr. Luiz Gonzaga Maluf  

 

1964 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Gilberto Colla  

OS  13  VEREADORES  DA  LEGISLATURA  - 

 PERÍODO  DE  1964/1965/1966/1967  

Presidente - Gilberto Colla (biênio 1964/1965); demais vereadores - Bráulio 
Pio, Nelson Sartori, Dr. Clóvis Haddad, Jorge Júlio, Benedito Bordin, Carlos 
latarola – Carlito Barbeiro, Dirceu Dias Carneiro, Geraldo Rocha Campos, 
José Gonçalves, Luiz Savério Plastino, Márcio Rangel e Saulo Waldemar 
Fornazin.  
Neste período, eis os suplentes que assumiram: Armindo Bento, Itagiba de Campos, 
Alcindo da Rocha - Zinhão, Alan Joel Bueno Quirino, Holando Sartori, Ptem de Campos e 
Daniel da Cruz.  

 

 

1966 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Bráulio Pio (ano de 1966) 

 

1967 

Na Câmara Municipal, o presidente voltou a ser  

Gilberto Colla (ano de 1967) 

 



 

1967 

14 de Março 

Presidente da República, Castelo Branco, assina “Ato Complementar” 

que prorroga mandatos de Prefeitos e Vereadores: 

assim, Prefeito Ângelo Giubbina terá 1968 como seu quinto ano 

Na véspera de se despedir da Presidência da República Federativa do Brasil, 

o Presidente Humberto de Alencar Castelo Branco assinou o “Ato 

Complementar” de n° 37, que prorrogou os mandatos do Prefeito e dos 

Vereadores em todo o país e assim o Prefeito barbarense, Ângelo Giubbina, 

bem como os vereadores, terão gestão esticada por mais um ano, devendo 

todos eles completar o período de cinco anos (e não de quatro).  

* A medida tomada no país é para que aconteçam eleições a cada dois anos: 

em 1968 de Prefeitos e Vereadores e em 1970 para Presidente da 

República, Senadores e Deputados Federais e Estaduais. 

 

1968 

Na Câmara Municipal, o presidente voltou a ser  

Bráulio Pio (ano de 1968)  

 

1969 

1° de Fevereiro         

No ano do “centenário” de “Emancipação Política”  

a cidade tem novo “Prefeito Municipal”:  

o comerciante Bráulio Pio 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  



Antonio Furlan – Toninho Furlan 

OS  13  VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA     

PERÍODO  DE  1969/1970/1971/1972 

Presidente - Antonio Furlan – Toninho Furlan (biênio 1969/1970); demais 
vereadores - Gilberto Colla, José Maria Crivellari, Jorge Júlio, Saulo 
Waldemar Fornazin, Geraldo Rocha Campos, Nelson Sartori, Lister Antonio 
Covolan, Luiz Egídio de Godoy – Luizinho de Godoy, José Ribamar Marques 
de Moraes Rego, José Mário da Silva, Helly Alves e José Leite de Godoy – 
Zezé Leite.  
Neste período, eis os suplentes que assumiram: Benedito Pinto, Leonildo Inocente - 
Tigre e Benedito Bordin.  

 

1971 

Na Câmara Municipal, o presidente voltou a ser  

Gilberto Colla (biênio 1971/1972)  

 

1973 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

o Dr. Roberto Alves Maria 

OS  13   VEREADORES  DA   NOVA LEGISLATURA   

  PERÍODO  DE  1973/1974/1975/1976 

Presidente – Dr. Roberto Alves Maria (biênio 1973/1974); demais 
vereadores - Wladimir Sartori - Bilo, José Benedito Claus – Zezito Claus, 
Antonio Caetano da Silva – Toninho Caetano, José Maria Crivellari, Jurandir 
Cesta Bignotto – Didi Bignotto, Professor Cleiton de Oliveira, Benedito 
Antonio Athanaz, Dalmo Antonio Covolan, Jacir Furlan, Antonio Berto - 
Ferrari, Professor Álvaro Alves Corrêa e Leonel Graciani.  
 
* Neste período, eis os suplentes que assumiram: Darcílio Pagliato, Professor Gilson 
Alberto Novaes, Denis Apparecido Vianna, José Ribamar Marques de Moraes Rego – Zé 
Rego, Antonio de Cillo – Toninho Linguiceiro e Leonildo Inocente - Tigre. 



 

1974 

10 de Novembro 

A vez do FORUM ganhar a sua sede: 

o “Palácio da Justiça” 

Inauguração na cidade do “Edifício do FORUM” – o “Palácio da Justiça”, 

construído nos altos da Vila Aparecida, em frente à Praça “Dona Carolina” 

e ao lado da Escola Estadual “Comendador Américo Emílio Romi” (desde 

20 de maio que as atividades forenses já estavam sendo desenvolvidas no 

novo e definitivo prédio).  

* O Juiz Presidente do FORUM é o Dr. Jomar Antonio Camarinha, o quarto 

depois de sua instalação no município, tendo sucedido ao Dr. Adérito 

Pereira da Silva, que sucedeu ao Dr. Paulo Restiffe Neto e que, por sua vez, 

havia sucedido ao primeiro a assumir em Santa Bárbara d´Oeste, Dr. 

Hermínio Xavier Soares Filho.              

 

O “Palácio da Justiça” (o FORUM da cidade)  

 

 



 

1975 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Wladimir Sartori – Bilo Sartori (biênio 1975/1976) 
* Durante a gestão de Bilo Sartori, o vereador José Benedito Claus – Zezito chegou a 

substituí-lo como presidente interino.  

 

1975 

13 de Junho 

Prefeitura muda de endereço: deixou o prédio da “Praça 9 de Julho” 

e foi para a Rua Santa Bárbara, onde estava o FORUM      

 

A Prefeitura Municipal mudou de endereço, com todo o seu atendimento 

ao público tendo saído do prédio situado na Praça “9 de Julho”, centro, na 

Rua João Lino e passou a dar expediente no prédio da Rua Santa Bárbara, 

esquina com a Rua Graça Martins, também no centro. 



* Antes, estava funcionando neste prédio o FORUM da cidade (é o mesmo 

prédio que deveria, em sua origem, abrigar a “Biblioteca Municipal”, fato 

que nunca aconteceu).  

 

1975 

Mês de Julho 

Vereadores, que nunca ganharam nada, passaram a receber “subsídios”: 

eles terão o “salário mensal” 

A partir deste segundo semestre de 1975, os vereadores que estavam 

exercendo o seu cargo em Santa Bárbara d´Oeste, até então de forma 

grátis, ou seja, sem salários (isso em todo o Brasil), passaram a ser 

remunerados, passaram a receber “subsídios”, o mesmo que “salário 

mensal” (decisão em conformidade com a Lei Federal de 02 de julho/ 

1975). 

 * No passado, houve um tempo em que os vereadores eram penalizados 

com pesadas “multas” pela ausência em sessões camarárias. 

 

1977 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Gilson Alberto Novaes   

OS  13  VEREADORES  DA NOVA LEGISLATURA   

 PERÍODO  DE  1977/1978/1979/1980 

Presidente – Professor Gilson Alberto Novaes (biênio de 1977/1978); 
demais vereadores - José Ribamar Marques de Moraes Rego, Itamiro José 
Penatti, Roberto Carlos Semmler - Malcher, Professor Álvaro Alves Corrêa, 
Alcindo da Rocha - Zinhão, José Luiz Gomes da Silva - Zélo, Luiz Antonio 
Panággio - Bazar, Dr. Antonio Carlos Barboza, Saulo Waldemar Fornazin, 
Marcos Benedito Bignotto, Paulo Calvino e Professor José Dagnoni.  
* Neste período, eis os suplentes que assumiram: Victorio Scarazzatti, Álvaro Mateus – 
Sapinho e Professor José Adhemar Petrini.  



 

1979 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

José Ribamar Marques de Moraes Rego – Zé Rego (biênio 1979/1980) 

 

 

1980 

04 de Dezembro 

Um prédio imponente: a Prefeitura Municipal saiu do centro e passou 

para o “Palácio dos Flamboyants”, nos altos da Avenida Monte Castelo 

Nesta data foi inauguração do prédio definitivo da “Prefeitura Municipal” 

– o “Paço Municipal” (com oito andares), denominado inicialmente de 

"Palácio dos Flamboyants", por ter sido construído no chamado “Caminho 

dos Flamboyants”, de acesso à “Usina Santa Bárbara”, edífício localizado 

nos altos da Avenida Monte Castelo, nº 1000. 



 

A nova sede da Prefeitura Municipal 

 

1981 

Os “mandatos” de cargos municipais 

são prorrogados por mais dois anos no Brasil 

(até 31 de janeiro de 1983) 

 

Diante da decisão, o Prefeito da cidade seguiu sendo  

Isaias Hermínio Romano - Romaninho  

e o Vice-Prefeito era José de Assis Saes – Zinho Saes 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo 

José Ribamar Marques de Moraes Rego – Zé Rego (biênio 1981/1982) 



 

1982 

27 de Setembro 

José Rego foi destituído da presidência da “Câmara Municipal” 

e Itamiro Penatti, o novo eleito, assumiu o cargo 

Por decisão da Justiça, foi destituído do cargo de Presidente da “Câmara 

Municipal” da cidade, o vereador José Ribamar Marques de Moraes Rego, 

em uma sessão camarária bastante tumultuada e, logo após, em sessão 

extraordinária, um novo presidente foi eleito na mesma data, tendo sido 

empossado no cargo o vereador Itamiro José Penatti para o chamado 

“mandato tampão”.  

 

1983 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Roberto Carlos Semmler - Malcher  

OS  15  VEREADORES  DA NOVA LEGISLATURA   

  PERÍODO  DE  SEIS ANOS – DE 1983  A  1988  

Presidente - Roberto Carlos Semmler (biênio 1983/1984); demais 
vereadores – Dr. Sebastião Adail Ribeiro, Jacir Furlan, Professor José 
Adhemar Petrini, José Luiz Gomes da Silva - Zélo, Valdir Bellan, Professora 
Maria José Cavedal dos Santos Mano – Zezé Mano, Fause Jorge Maluf, 
Professor Gilson Alberto Novaes, Luiz Egídio de Godoy – Luizinho de Godoy, 
José dos Santos – Zé Pretinho, Nelson Sartori, Paulo Calvino, Natale 
Giacomini e Leonel Graciani.   
 
* Neste período, eis os suplentes que assumiram: Eng° Miguel Angelo D'Amore (em 
substituição ao Professor Gilson Alberto Novaes, investido como Chefe de Gabinete; 
posteriormente, Miguel Ângelo D'Amore passou a ser Secretário de Obras, sendo 
substituído por Antônio Eide Cleif Froner); Saulo Waldemar Fornazin (em substituição a 
Leonel Graciani, que teria seu desaparecimento registrado em 12 de março de 1983 e 
bem mais adiante a constatação de sua morte).  
 



 

1983 

12 de Março 

O desaparecimento de vereador da cidade virou mistério:  

Leonel Graciani simplesmente sumiu ... (!?) 

Ocorreu na cidade o misterioso desaparecimento do vereador Leonel 

Graciani, fazendeiro que tinha sua residência na Rua 13 de Maio, além de 

possuir seu sítio no bairro rural do Santo Antonio do Sapezeiro, ele que 

acabara de assumir uma das cadeiras na nova composição da Câmara 

Municipal barbarense e teria sido sequestrado. 

* Não seria localizado e bem mais adiante, quase 20 anos depois de seu 

desaparecimento (em outubro/2002) seria constatada a sua morte e seus 

ossos seriam encontrados no cemitério de Perus, devolvidos à família para 

sepultamento no jazigo da própria família, no “Cemitério Campo da 

Ressurreição” – o central de Santa Bárbara d´Oeste -, colocando-se, assim, 

um fim no longo caso.  

* O vereador Leonel Graciani foi subistituído pelo suplente de vereador - 

Saulo Waldemar Fornazin. 

 

1985 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

o Dr. Sebastião Adail Ribeiro (biênio 1985/1986)  

 

1985 

24 de Outubro 

Plenário da “Câmara Municipal” recebe a denominação 

de “Plenário Presidente Dr. Tancredo Neves” 



Pelo Decreto Legislativo n° 05, de autoria do vereador José Luís Gomes da 

Silva – Zélo, o “Plenário” da Câmara Municipal de Santa Bárbara d´Oeste, 

presidida pelo vereador Sebastião Adail Ribeiro, passou a ser denominado 

de “Presidente Dr. Tancredo Neves”, em homenagem ao importante 

político brasileiro eleito para a Presidência da República, mas que faleceria 

praticamente às vésperas de tomar posse no cargo de chefia da Nação 

Brasileira. 

  

1987 

1° de Fevereiro 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Jacir Furlan (biênio 1987/1988) 

 

1988 

05 de Outubro 

Nesta data o Brasil passou a ter sua nova Constituição, a chamada 

“Constituição Cidadã”, promulgada por uma Assembléia Constituinte.  

 

1988 

03 de Dezembro 

TSE confirma aumento de vereadores: 

19 cadeiras para o “Legislativo” de Santa Bárbara 

O Tribunal Superior Eleitoral – TSE decidiu que Santa Bárbara d´Oeste 

passará a contar com 19 cadeiras em seu “Poder Legislativo”, portanto 

haverá a partir de 1989 a elevação do número de vereadores para 19 

eleitos. 

 



1988/1989 

Fizeram história: os primeiros vereadores da zona leste  

eleitos para a “Câmara” barbarense 

A zona leste (grande região que faz divisa com a cidade de Americana) 

passou a ter representatividade na vida política da cidade de Santa 

Bárbara d´Oeste. Na ocasião, uma surpresa, pois se elegeram nada menos 

que 12 vereadores da zona leste, de um total de 19 eleitos no município e 

estes foram os primeiros vereadores “migrantes” a assumir na legislatura 

de 1989 a 1992: Reolando Lélis Santana, Edson Garcia Ramos, Reinaldo 

Corse, Oronízio Antonio de Miranda, Antonio Brentan – Pinguim, João 

Chagas, João Ramos de Moraes, José Moreira, José Salves de Oliviera, 

Messias Paes da Silva e as duas primeiras mulheres – Antonia de Fátima 

Ferreira e Arminda Maria da Silva (o suplente Odeilson Antonio do Amaral 

– Itão, também da zona leste, chegou a assumir o cargo de vereador 

durante a legislatura).  

 

1989 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

José Adhemar Petrini 

OS  19   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA   

  PERÍODO  DE  1989/1990/1991/1992 

Presidente – Professor José Adhemar Petrini (biênio 1989/1990); demais 
vereadores - Edson Garcia Ramos, Reinaldo Corse, Oronízio Antonio de 
Miranda - Mirandinha, Professor Edison José Barbosa, Antonia de Fátima 
Ferreira, Antonio Brentan - Pinguim, Arminda Maria da Silva, Claudionor 
Nivaldo Theodoro, Jacir Furlan, João Chagas – Zé do Caixão, João Ramos de 
Moraes, José dos Santos – Zé Pretinho, José Moreira, José Salves de 
Oliveira, Luiz Alberto Romano, Maria Aparecida Rogado Guedes de 
Camargo – Cidinha Rogado, Messias Paes da Silva – Messias Cabeleireiro e 
Reolando Lélis Santana.   
 
Observações:  



* A vereadora Arminda Maria da Silva renunciaria ao cargo em 27/01/1992, sendo 
substituída pelo 1º Suplente de seu partido, Sr. Luís Vanderlei Larguesa.  
 
* O vereador João Chagas morreu assassinado em 02/09/1992, sendo substituído pelo 
1º suplente de seu partido, Dr. Sebastião Adail Ribeiro.   
 
* Neste período, ainda assumiram os seguintes suplentes: Jair Martins de Oliveira e 
Odeilson Antonio do Amaral - Itão.  

 

1990 

05 de Abril 

A “Câmara Municipal” promulga a 

nova “Lei Orgânica do Município” 

Em sessão solene realizada pela Câmara Municipal, presidida pelo vereador 

Professor José Adhemar Petrini, foi promulgada a nova “Lei Orgânica do 

Município”, que está registrada em livro de 82 páginas, documento 

assinado pelo atual Presidente da Câmara Municipal, por todos os demais 

vereadores, bem como pela diretora da Secretaria da Câmara, Selma 

Regina Daniel Ferreira. 

* A nova “LOM” – a “Carta Magna” do município barbarense -, substituiu 

a que vigorava desde 1969 e que valia para todos os municípios paulistas. 

 

1990 

03 de Outubro 

Fato histórico: finalmente Santa Bárbara d´Oeste consegue eleger um 

Deputado Estadual: o ex-Prefeito José Maria de Araújo Junior 

 O barbarense Zé Maria Araújo Junior, o primeiro na história política da 

cidade a ser eleito Deputado Estadual (com um total de 26.594 votos), 

quebrando o tabu de nunca Santa Bárbara d´Oeste ter um seu 

representante na “Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo”. 



* A cidade teve, antes - de 1983 a 1987 -, o barbarense Ary Pedroso como 

Deputado Estadual, mas representando a vizinha Piracicaba.  

 

1991 

O primeiro vereador da grande zona leste a ocupar o cargo de presidente 

da Câmara Municipal barbarense foi o comerciante Edson Garcia Ramos 

(no biênio de 1991 a 1992). 

 

1992 

Vereador João Chagas é assassinado ao sair de  

agência bancária da cidade 

02 de Setembro 

 Ocorreu na cidade o falecimento do vereador João Chagas – muito 

conhecido pelo apelido de Zé do Caixão -, ele que foi assassinado ao sair de 

agência bancária da área central – havia estado no Banco Itaú, da Rua 

Joaquim de Oliveira, esquina com a Rua Dona Margarida, de onde saiu 

com uma boa quantia em dinheiro e ao ser assaltado, reagiu, sendo 

baleado e, não tendo resistido aos ferimentos, perdeu a vida, deixando 

vaga a sua cadeira de vereador na Câmara Municipal, fato que entristeceu 

a todos da comunidade barbarense, em especial os moradores do Jardim 

Europa, na zona leste, onde residia. 

* Seu substituto viria a ser o primeiro suplente de seu partido, assumindo 

a vaga de vereador o advogado Dr. Sebastião Adail Ribeiro. 

 

1993 

Na Câmara Municipal, deu empate na votação entre Valdir Bellan e 

Álvaro Alves Corrêa (8 votos cada um) e a decisão para a escolha do 

novo presidente foi para o sorteio: e deu Valdir Bellan presidente  



OS  19  VEREADORES  DA  NOVA LEGISLATURA 

PERÍODO  DE  1993/1994/1995/1996 

Presidente - Valdir Bellan (biênio 1993/1994); demais vereadores - Fause 
Jorge Maluf, Messias Paes da Silva - Messias Cabeleireiro, Rubens Cunha, 
Luís Vanderlei Larguesa, José dos Santos – Zé Pretinho (impugnado pelo TSE 
de Brasília e perdendo a sua vaga para Paulo César Monaro), Reinaldo 
Corse, Odeilson Antonio do Amaral - Itão, Firmino Rodrigues da Silva Neto 
(outro impugnado pelo TSE de Brasília e perdendo a sua vaga para Alcides 
Wiezel), Professor Álvaro Alves Corrêa, Antonio Eide Cleif Froner, Arnaldo 
João Boaretto, Claudionor Nivaldo Theodoro, Darci Simões Bueno, Helly 
Alves, José Joaquim de Oliveira – Zé da Lage, José Moreira, Laerson Andia e 
Dr. Sebastião Adail Ribeiro.  
 
Observações:  
* O vereador Laerson Andia assumiria a Secretaria Municipal de Planejamento em 
1°/02/1993 e seria substituído, a partir de 09/02/1993, pela 1ª suplente de seu partido, 
Antonia de Fátima Ferreira.  
* Com a renúncia do vereador Álvaro Alves Corrêa em 24/03/1994 (ele havia sido 
promovido a Diretor do SESI de Americana), a vereadora Antonia de Fátima Ferreira 
passaria à titularidade e o vereador Laerson Andia viria, então, a ser substituído, a partir 
de 05/04/1994, pela 2º suplente do partido, tornada então a 1ª suplente, Sueli 
Terezinha Bonfim Silva.  
* Carlos Lopes – Capenga, que era suplente e assumiria uma cadeira, mais adiante se 
licenciaria para tratamento médico e seria substituído, de 20/10/1994 a 30/11/1994 e, 
novamente, de 02/05/1995 a 30/06/1995, pela 1ª suplente de seu partido, a Professora 
Maria José Cavedal dos Santos Mano.  
* O vereador José Moreira iria se licenciar para tratamento médico e seria substituído, 
de 09/08/1994 a 02/12/1994, pela 1ª suplente de seu partido, Maria Cristina Fernandes 
de Barros.  
* O suplente César Quirino iria assumir em quatro ocasiões, substituindo, pela ordem, 
primeiramente à vereadora Sueli Bonfim, depois aos vereadores Odeilson Antonio do 
Amaral - Itão, Valdir Bellan e Paulo Monaro.  

 

 

1994 

06 de Março 

Vereador barbarense Arnaldo João Boaretto perdeu a vida em acidente 

automobilístico em rodovia da região de Piracicaba 



Ocorreu nesta data o falecimento, no Hospital da Santa Casa de Piracicaba, 

do vereador barbarense Arnaldo João Boaretto (54 anos), ele que sofrera 

acidente automobilístico na Rodovia Piracicaba – Tietê, na altura da Usina 

Santa Helena, quando se dirigia à cidade de Laranjal Paulista para uma 

churrascada, em companhia de seu irmão Aélson e de outros três amigos, 

sendo que sua perua Veraneio, por ele dirigida, teve pneu estourado e 

ficou desgovernada, vindo a capotar. Após o acidente Arnaldo passou por 

cirurgia, em Piracicaba, mas não resistiu, morrendo na Santa Casa.  

* Sua cadeira na Câmara Municipal viria a ser ocupada pelo suplente de 

vereador, Carlos Lopes – Capenga. 

 

1994 

05 de Abril                                    

Vereador Álvaro Alves Corrêa renunciou ao cargo e optou por ser diretor 

do “CAT - Centro de Atividades” do SESI de Americana 

Após pouco tempo de uma nova “Legislatura” da Câmara Municipal 

barbarense, o vereador Professor Álvaro Alves Corrêa decidiu por 

renunciar ao cargo, optando por aceitar seu o novo diretor do “CAT – 

Centro de Atividades” do SESI da cidade de Americana.  

* Sua cadeira na Câmara barbarense viria a ser ocupada pela suplente de vereadora, 

Sueli Terezinha Bonfim da Silva. 

 

1995 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Fause Jorge Maluf (biênio 1995/1996) 

 

1996 

02 de Abril 



Morreu mais um vereador da mesma legislatura:  

Messias Paes da Silva,  que sofreu infarto  

Ocorreu nesta data o falecimento, no Hospital São Francisco, de 

Americana, do vereador Messias Paes da Silva – Messias Cabeleireiro (44 

anos), ele que havia passado por problemas de saúde e agora veio a sofrer 

infarto e não resistindo, ele que estava cumprindo a sua segunda legislatura 

na Câmara barbarense.  

* Sua cadeira na Câmara Municipal viria a ser ocupada pela suplente, a Professora 

Maria José Cavedal dos Santos Mano – Zezé Mano. 

 

1997 

Na Câmara Municipal, o presidente de novo é 

Fause Jorge Maluf 

OS 19   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA   

 PERÍODO  DE 1997/1998/1999/2000 

Presidente - Fause Jorge Maluf (biênio 1997/1998); demais vereadores - 
Professor Jesus Aparecido Stazite, Darci Simões Bueno, Oronízio Antonio 
Miranda - Mirandinha, Jorge Silva – Jorge S., Hédio de Jesus Brito, Antônio 
Salustiano Filho - Tonhão, Carlos Alberto Portela Fontes – Carlos Fontes, 
Carlos Lopes - Capenga, Erb Oliveira Martins - Uruguaio, Inácio Luis Souto – 
Inácio Cabeleireiro, José Albini - Zé Garrucha, José Antonio Aborihan 
Gonçalves – Zeca Gonçalves, José Moreira (substituído no segundo 
semestre de 1998 por Maria Aparecida Rogado - Cidinha), José dos Santos 
– Zé Pretinho, Kênio Franklin de Freitas (que ao assumir cargo no Poder 
Executivo foi substituído por Firmino Neto que, posteriormente, também 
foi substituído, este por Nivaldo Antonio Ciufri), Regina Helena de Moraes 
Rego, Dr. Sebastião Adail Ribeiro e Sueli Terezinha Bonfim Silva. 

 

1997 

24 de Janeiro 

A “Câmara Municipal” fica com o “vice” na presidência: 



 assumiu o vereador José dos Santos - Zé Pretinho 

Assumiu a presidência da “Câmara Municipal” o vereador José dos Santos 

– Zé Pretinho, que havia sido eleito para a vice-presidência e, por 

determinação judicial, substituiu o presidente Fause Jorge Maluf (José dos 

Santos – Zé Pretinho ficaria na presidência por um mês).  

* Zé Pretinho, que comandaria a primeira reunião ordinária do ano - na 

nova legislatura - em 04 de fevereiro, permaneceria no comando até o dia 

24 do mesmo mês de fevereiro. 

 

1997 

25 de Fevereiro 

Fause Jorge Maluf, depois de recuperar o cargo na Justiça, retornou nesta 

data à presidência da Câmara Municipal, ele que havia sido eleito 

presidente em 1° de janeiro. 

 

1999 

Na Câmara Municipal, o presidente agora é 

Jesus Aparecido Stazite (biênio 1999/2000) 

 

2000 

Eis Santa Bárbara d´Oeste 

no término de Século e de Milênio 



 
“Santa Bárbara d´Oeste”: 

está ficando mais bela vista do alto... 

 

População barbarense está caminhando 

para 200 mil habitantes 



       

* Para a virada de Século, o recenseamento realizado por agentes do 

“IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística” apontou a 

população barbarense de quase 170 mil habitantes (exatos 169.735). 

 

Ano de 2001 

Começando um novo Milênio  

e um novo Século da história barbarense 



 

A “Igreja Matriz” da cidade e seu aspecto atual  

no começo de um novo Século 

1° de Janeiro/2001 

A cidade tem novo “Prefeito Municipal”:  

ele é o professor Álvaro Alves Corrêa  

O Vice-Prefeito eleito: Professor Jesus Aparecido Stazite 

(para o quatriênio de 2001 a 2004) 

Na Câmara Municipal, uma presidente: ela é 

a Professora Maria José Cavedal dos Santos Mano 

 

OS 19  VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA   

PERÍODO  DE  2001/2002/2003/2004 

Presidente – Professora Maria José Cavedal dos Santos Mano – Zezé Mano, 

a primeira mulher da história política da cidade a assumir o cargo da 

presidência (biênio 2001/2002); os demais vereadores - Sérgio Renato de 

Camargo, Adilson Gonçalves de Faria, Anízio Tavares da Silva, Antonio 

Carlos Ribeiro – Carlão Motorista, Benedito Alves da Costa, Carlos Alberto 

Portella Fontes – Carlos Fontes, Darci Simões Bueno, Gilmar Vieira da Silva, 

Erb Oliveira Martins - Uruguaio, Hédio de Jesus Brito, Inácio Luis Souto – 



Inácio Cabeleireiro, José Antonio Aborihan Gonçalves – Zeca Gonçalves, 

Márcio Antonio Minatel, Nézio Pereira da Silva, Regina Helena de Morais 

Rêgo (substituída pelo suplente Devair Vieira), Sueli Terezinha Bonfim Silva, 

Valdir Bellan e Zilda de Fátima Barbosa (substituída pelo suplente Nelson 

Ricardo Vieira). 

 

2002 

Mês de Janeiro 

A população barbarense chegando a 170 mil 

e os eleitores já somam 105 mil aptos para a próxima eleição 

 

2002 

30 de Dezembro      

No “apagar das luzes” de Zezé Mano na presidência, 

o prédio definitivo da Câmara Municipal é inaugurado e recebe a 

 denominação de “Palácio 15 de Junho”, lembrando o aniversário de 

“Emancipação Político-Administrativa” da cidade 

A nova casa da “Câmara Municipal”  

 



 
Inauguração nesta data do prédio “sede específica” da Câmara Municipal 

barbarense, em área localizada praticamente no final da Avenida Monte 

Castelo, mais precisamente no prolongamento da Rodovia SP - 306 (“Luiz 

Ometto”) e ao lado do início da Rodovia SP - 135 (“Dona Margarida da 

Graça Martins”), zona oeste (o prédio receberia a denominação de “Palácio 

15 de Junho”, como lembrança da data da “Emancipação Político-

Administrativa” do município barbarense, fato verificado em 15 de junho 

de 1869).  

 



Pressa e correria na mudança. Foi quase no “Reveillon”! 

A presidente do “Legislativo”, Professora Zezé Mano, queria porque queria, 

ela, inaugurar a nova casa para os trabalhos dos vereadores e conseguiu 

em seu ato de despedida da presidência. As solenidades aconteceram à 

noite, literalmente no “apagar das luzes” do exercício 2002.  

 

Eis o “Palácio 15 de Junho” 
 

Criação dos cargos de assessoria parlamentar (ano de 2002) 

A Resolução nº 6, de 3 de dezembro de 2002, editada sob a presidência de José Maria Cavedal 

dos Santos Mano, instituiu os cargos de assessoria parlamentar na Câmara Municipal de Santa 

Bárbara d’Oeste/SP. Esses cargos passaram a integrar diretamente os gabinetes dos vereadores, 

com provimento em regime comissionado. 

Até esse período, os vereadores não contavam com assessores exclusivos para o 

desenvolvimento de suas atividades legislativas e administrativas. A criação das assessorias 



atendeu ao crescimento das demandas do município e à necessidade de modernização da 

estrutura do Poder Legislativo local. 

A medida também esteve relacionada à inauguração da nova sede da Câmara Municipal, 

ocorrida no ano de 2002, no bairro Dona Margarida, que possibilitou a ampliação da estrutura 

administrativa e o aprimoramento das condições de trabalho parlamentar. 

A implantação dos cargos de assessoria representou um marco na organização institucional da 

Câmara, contribuindo para maior eficiência no exercício das funções legislativas e no 

atendimento à população. 

 

2003 

1.o de Janeiro      

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Sérgio Renato de Camargo (biênio 2003/2004) 

 

Na virada do ano e na troca da presidência, o novo presidente determinou 

que os móveis pertencentes à Câmara Municipal fossem levados de volta 

para o antigo prédio, no cento da cidade, e iria aguardar pela vistoria do 

“Corpo de Bombeiros”, já que as obras não estavam 100% concluídas. O 

prédio inaugurado, mas com vários problemas, viraria uma grande 

“novela”.  

 

* Os trabalhos do “Poder Legislativo”, no entanto, ainda continuariam – no 

começo de 2003 - neste prédio do centro da cidade, na Rua Graça Martins, 



esquina com a Rua Santa Bárbara, até a solução do impasse criado e a 

conclusão total das obras da nova sede. 

 

Vereadores em sessão ainda na sede velha da  

“Câmara Municipal”, no centro da cidade 

 

2003 

15 de Outubro 

Enfim, a mudança da Câmara Municipal para a nova sede, no final da 

Avenida Monte Castelo e ao lado da Rodovia SP - 306 

As polêmicas ainda não haviam cessadas sobre a construção da “nova casa 

– sede” para o “Poder Legislativo”, porém o novo presidente Sérgio 

Camargo autorizou a mudança para a Rodovia SP – 306, em frente à 

rotatória do final da Avenida Monte Castelo. 



 

A sessão inicial na nova sede do  

“Poder Legislativo” barbarense 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo 

Sérgio Renato de Camargo (biênio 2005/2006) 

O número de vereadores na cidade cai de 19 para 12 

OS  12  VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA   

  PERÍODO  DE  2005/2006/2007/2008 

Presidente - Sérgio Renato de Camargo (biênio 2005/2006), Ademir José da 
Silva, Braz dos Santos Adegas Júnior, Darci Simões Bueno, Edson Carlos 
Bortolucci Júnior – Juca Bortolucci, Enoc Martins Coutinho, Gilmar Vieira da 
Silva, Inácio Luiz Souto – Inácio Cabeleireiro, Laerte Antonio da Silva, 
Mercedes Roveri Grande, Octavio Rocha - Arruia e Raimundo da Silva 
Sampaio - Itaberaba. 
 
Observações: 



* No dia 28/11/2006 o suplente Nivaldo Antonio Ciufri assumiu a cadeira do vereador 
Braz dos Santos Adegas Júnior, que foi nomeado Secretário Municipal de Meio 
Ambiente.  
* O suplente Benedito Aparecido Ferreira substituiu o vereador Octávio Rocha - este 
licenciado para tratamento médico nas seguintes oportunidades: 30 dias entre abril e 
maio de 2005, mais 30 dias de 14 de fevereiro a 14 de março de 2007 e ainda 60 dias 
entre 03 de maio de 2007 a 03 de julho de 2007. Em 14 de agosto de 2007, ele assumiu 
o mandato de vereador, após renúncia do vereador Sérgio Renato de Camargo.  
* O suplente Antonio Carlos de Souza assumiu a vaga do vereador Raimundo da Silva 
Sampaio – Raimundo Itaberaba na sessão do dia 22/05/2007 apenas para votação da 
denúncia de “Infração Político-Administrativa” contra o vereador Sérgio Camargo. Como 
Raimundo foi o autor da denúncia, o mesmo ficou impedido de participar do processo 
de votação.  
* O vereador Ditinho Ferreira tomou posse, em definitivo, em 14/08/ 2007 em 
substituição ao então ex-vereador Sérgio Camargo, que teve seu mandato cassado em 
plenário.  
* O vereador Adegas Junior retornou ao Legislativo em 07/04/2008, mas deixou 
novamente o cargo após as eleições municipais e com isso Nivaldo Antonio Ciufri tomou 
posse novamente em 07/10/2008, encerrando o mandato em 31 de dezembro. 

 

 

2007 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Raimundo da Silva Sampaio – Raimundo Itaberaba (biênio 2007/2008) 
 

 

2007 

27 de Janeiro 

O sumiço do vereador Arruia, que seria encontrado 

pelas ruas da cidade de Bauru, vivendo como “mendigo” 

O vereador Octávio Rocha, o popular Arruia, deixou de frequentar as 

dependências da “Câmara Municipal”, bem como se ausentou de sessões 

ordinárias. Diante do fato, dias depois, já no mês de fevereiro, a “Assessoria 

de Comunicação” do Legislativo barbarense anunciaria para os órgãos de 

imprensa de toda a região o seu sumiço.  No dia 09 de fevereiro o vereador 



seria localizado, vivendo na situação de “mendigo”, pelas ruas da cidade de 

Bauru. 

* Atestado médico, emitido pelo Dr. Gil Colla, afastou o vereador por 30 dias para que 

ele pudesse cuidar de sua saúde, pois se encontrava em estado depressivo.  

* O suplente de vereador, Ditinho Ferreira, seria convocado pela mesa diretora para 

assumir de forma interina na Câmara Municipal a vaga do afastado vereador Arruia a 

partir de 22 de fevereiro. 

 

2007 

14 de Março 

Recuperado, vereador Arruia reassumiu a sua vaga no “Legislativo” 

Após tratamento em clínica e considerado apto a retornar ao trabalho, o 

vereador Octávio Rocha – Arruia reassumiu na Câmara Municipal a sua 

vaga, ele que vinha sendo substituído pelo suplente Ditinho Ferreira. 

 

2007 

09 de Agosto 

A renúncia do vereador Sérgio Camargo,  

que dias depois seria “cassado” pela Câmara Municipal  

Estando sujeito a “cassação”, com a perda de seus direitos políticos, o 

vereador Sérgio Renato de Camargo, o último a ter exercido a presidência 

da Câmara Municipal, resolveu renunciar ao cargo, medida que não lhe 

tiraria os direitos políticos, porém, dias depois (20 do mesmo mês de 

agosto), a Câmara decidiu favorável à sua cassação.  

* Mais adiante (em agosto/2010), o “Tribunal de Justiça de São Paulo” iria “acatar” o 

recurso impetrado por Sérgio Renato de Camargo e “anularia” o processo administrativo 

contra o vereador “cassado”. 

* Com a saída de Sérgio Camargo, o Legislativo convocou para assumir a vaga (em 14 

de agosto) o suplente de vereador Ditinho Ferreira, que nesta mesma legislatura já 



havia assumido por algumas vezes, substituindo o “vereador dos sumiços”, Octávio 

Rocha – Arruia. 

 

2009 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Anízio Tavares da Silva 

OS  12  VEREADORES  DA NOVA  LEGISLATURA   

 PERÍODO  DE  2009/2010/2011/2012 

Presidente - Anízio Tavares da Silva (biênio 2009/2010); demais vereadores 
- Ademir José da Silva, Carlos Alberto Portela Fontes – Carlos Fontes, Laerte 
Antonio da Silva, Antonio Carlos Ribeiro – Carlão Motorista, Erb Oliveira 
Martins - Uruguaio, Danilo Godoy, Ducimar de Jesus Cardoso – Kadu 
Garçom, José Luis Fornasari – Joi Fornasari, Raimundo da Silva Sampaio – 
Raimundo Itaberaba, Fabiano Ruiz Martinez – Fabiano Pinguim e José 
Antonio Aborihan Gonçalves - Zeca Gonçalves. 
 
Observações: 
 
* O vereador José Antonio Aborihan Gonçalves – Zeca Gonçalves pediu licença em 
06/01/2009 para dirigir a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, assumindo em seu 
lugar o suplente Cláudio Peressim.  
* No dia 18/08/2009 o suplente Edison Carlos Bortolucci Júnior – Juca Bortolucci 
assumiu a vaga em lugar de Laerte Antonio da Silva, que se licenciou do cargo para 
tratamento de saúde pelo período de 15 dias, a contar do dia 11/08/2009.   
* No dia 22/08/2009 o vereador Raimundo da Silva Sampaio – Raimundo Itaberaba teve 
o mandato cassado por denúncia de “Infração Político-Administrativa” e o suplente 
Edison Carlos Bortolucci Júnior – Juca Bortolucci assumiu em definitivo a cadeira de 
Raimundo da Silva Sampaio – Raimundo Itaberaba na sessão do dia 25/08/2009.  
* No lugar de Laerte Antonio da Silva foi convocado o suplente Gustavo Bagnoli 
Gonçalves para a sessão do dia 25/08/2009.  
* O vereador José Antonio Aborihan Gonçalves – Zeca Gonçalves, que se licenciou do 
cargo para ser Secretário Municipal de Meio Ambiente, reassumiu a vaga na Câmara na 
sessão do dia 25/08/2009 e com isso deixou o cargo o suplente Cláudio Peressim.  
*No dia 14/06/2012 o suplente Gustavo Bagnoli assumiu o cargo no lugar de Danilo 
Godoy, que teve o mandato cassado por decisão do Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
por infidelidade partidária em ação movida pelo Diretório Municipal do PSDB. 
 

 



2009 

22 de Agosto 

Mais um vereador foi “cassado” na cidade: depois de Sérgio Camargo  

em 2007, agora quem perdeu o mandato foi Raimundo Itaberaba 

No espaço de dois anos, mais um vereador é “cassado” por improbidade 

administrativa no Legislativo barbarense. Depois de Sérgio Camargo ter 

seu mandato “cassado” em agosto/2007, em agosto/2009 é a vez de 

Raimundo da Silva Sampaio – Raimundo Itaberaba sofrer a mesma 

punição. 

* Coincidentemente, são dois casos de dois ex-Presidentes da Câmara Municipal, que 

convocou para assumir a vaga aberta o suplente de vereador Edson Carlos Bortolucci 

Junior – Juca Bortolucci, que, aliás, está substituindo o vereador licenciado Laerte 

Antonio da Silva (afastado por motivo de saúde) e que diante disso a “Mesa Diretora” 

fez uma segunda convocação para outro suplente de vereador, Gustavo Bagnoli 

Gonçalves, que passou ocupar outra vaga, até o retorno de Laerte da Silva. 

 

2010 

13 de Dezembro 

A ampliação do prédio da Câmara Municipal: “Anexo I” para abrigar 

gabinetes de mais vereadores a partir de 2013 

 

Como a partir de 2013 o número de vereadores em Santa Bárbara d´Oeste 

vai subir de 12 para 19 os eleitos, houve a necessidade da ampliação da 



sede do Poder Legislativo. Foi construído o chamado “Anexo I” dentro do 

“Palácio 15 de Junho”.  

* O novo espaço recebe a denominação de Anexo I “Romeu Romi”, em homenagem ao 

industrial presidente do Conselho Consultivo da empresa Indústrias Romi, no qual, 

além de novos gabinetes para vereadores, também serão instaladas outras repartições, 

entre elas a Biblioteca do Legislativo e a Assessoria de Imprensa.  

 

2011 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Erb de Oliveira Martins – Uruguaio (biênio 2011/2012) 

 

2012 

14 de Agosto 

Presidente da Câmara Municipal, Erb de Oliveira Martins – Uruguaio,  

foi afastado por 3 meses pela Justiça, porém retornaria após só 3 dias 

A Justiça decidiu pelo afastamento cautelar por 90 dias do Presidente da 

Câmara Municipal barbarense, o vereador Erb de Oliveira Martins – 

Uruguaio, por ter praticado ato de improbidade administrativa.  

 * Assumiu o comando do Legislativo o vice-presidente, vereador Anízio Tavares da 

Silva (no dia 17, o vereador Uruguaio já voltaria à presidência do Legislativo). 

 

2013 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Fabiano Ruiz Martinez – Fabiano Pinguim 

OS  19  VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA   

  PERÍODO  DE   2013/2014/2015 2016 



Presidente - Fabiano Ruiz Martinez – Fabiano Pinguim (biênio 2013/2014); 
demais vereadores - Ademir José da Silva, Alex Braga - Alex Backer, Antônio 
Carlos de Souza - Antônio da Loja, Antônio Carlos Ribeiro - Carlão Motorista, 
Antônio Pereira, Carlos Alberto Portela Fontes – Carlos Fontes, Celso Ávila, 
Ducimar de Jesus Cardoso - Kadu Garçom, Edison Carlos Bortolucci Júnior – 
Juca Bortolucci, Emerson Luis Grippe, Erb Oliveira Martins – Uruguaio, 
Felipe Sanches Silva, Giovanni Bonfim, Gustavo Bagnoli Gonçalves, José 
Antonio Ferreira - Dr. José, José Luis Fornasari – Joi Fornasari, Valmir 
Alcântara de Oliveira - Careca do Esporte, Wilson de Araújo Rocha - Wilson 
da Engenharia. 

   

2015 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

Edison Carlos Bortolucci Junior – Juca Bortolucci (biênio 2015/2016) 

 

2017 
 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Ducimar de Jesus Cardoso – Kadu Garçom 

OS  19  VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA  

PERÍODO  DE  2017 /2018/2019/2020 

Presidente - Ducimar de Jesus Cardoso – Kadu Garçom (biênio 2017/2018); 
demais vereadores - Alex Braga – Alex Backer, Antônio Carlos de Souza – 
Antônio da Loja, Antônio Carlos Ribeiro – Carlão Motorista, Carlos Alberto 
Portela Fontes – Carlos Fontes, Celso Ávila, Celso Lucatti Carneiro – Celso 
da Bicicletaria, Cláudio Peressim, Edivaldo Silva Meira – Batoré, Edmilson 
Ignácio Rocha – Dr. Edmilson, Felipe Sanches Silva, Dra. Germina Dottori, 
Gustavo Bagnoli Gonçalves, Isac Garcia Sorrillo – Isac Motorista, Joel 
Cardoso – Joel do Gás, José Antônio Ferreira – Dr. José, José Luis Fornasari 
– Joi Fornasari, Paulo Monaro e Valdenor de Jesus Gonçalves Fonseca – 
Jesus Vendedor. 
  
Observação:  



* Com a morte do vereador Antônio Carlos de Souza – Antônio da Loja (em 11/ 11/2017), 
assumiu o suplente Marcos Antonio  
Rosado Marçal. 

 

2017 

11 de Novembro 
A morte do vereador Antonio da Loja, morador do Jardim Europa 

 Ocorreu nesta data o falecimento do vereador – em sua segunda 
legislatura – Antonio Carlos de Souza – Antonio da Loja (56 anos), ele, um 
migrante vindo do interior paulista para Santa Bárbara d´Oeste, onde foi 
comerciante - estabelecido no Jardim Europa, zona leste barbarense -, que 
havia passado por cirurgia há um mês e que veio tendo complicações em 
sua saúde.  
 
* Seu substituto na Câmara foi o suplente de vereador Marcos Antonio Rosado Marçal 
(antes, em 11 de setembro, Marcos Rosado já havia assumido a vaga de Antonio da 
Loja, este que havia solicitado licença para tratamento de sua saúde). 
 
 
 

2018 

04 de Dezembro  



 
O Prefeito da cidade no ano do “Bicentenário” de fundação é 

Denis Eduardo Andia 

 

O Presidente da Câmara Municipal no “Bicentenário” é  

Ducimar de Jesus Cardoso – Kadu Garçom 



 

A “Igreja Matriz de Santa Bárbara”, que deu 

 origem à fundação de Santa Bárbara d´Oeste em 1818  

 

 

2019 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Felipe Sanches da Silva (biênio 2019/2020) 

 

 

2020 

Devido à pandemia provocada pelo COVID-19, as sessões da 

Câmara Municipal passaram a ser online, por videoconferência, 

evitando-se a aglomeração das pessoas em espaços fechados.  



 

2021 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Joel Cardoso – Joel do Gás (biênio 2021/2022) 

 

2023 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Paulo César Monaro (biênio 2023/2024) 

 

 

2025 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é 

Júlio César Santos da Silva - Kifu (biênio 2025/2026) 


